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RESUMO

São ofertadas no mercado grandes quantidades de tecnologias que prometem soluções para todos os tipos de problemas encontrados em grandes e pequenas organizações. Dentre este leque de soluções empresariais, vêm-se destacando ferramentas que possibilitam análise, monitoramento e planejamento. Estas visam medir a performance dentro das empresas e são conhecidas pelas siglas CPM - Corporate Performance Management e BPM - Business Performance Management.

Dado o constante crescimento e a demanda por tecnologias de gerenciamento de performance dentro das empresas é de imprescindível importância, avaliar e verificar se as ferramentas oferecidas realmente satisfazem as necessidades do usuário. 

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar e comparar tecnologias CPM e BPM de três fornecedores distintos: Cognos, Hyperion e Microstrategy, com a finalidade de identificar qual delas atende melhor as necessidades dos usuários finais. Ainda, apresentar um relatório com resultados comparativos íntegros, assim como identificar e propor características que uma solução ideal de gerenciamento de performance nas empresas deverá possuir.

Palavras-chave: CPM, BPM, Business Intelligence, Indicadores e Planejamento.

ABSTRACT

Currently, a large amount of technologies are offered in the corporative world and promise to solve all the problems of great and small corporations. In this set of solutions, the tools that help yours users to analysis, monitor and planning the business present great importance. These tools calculate the performance into enterprises and are known by CPM - Corporate Performance Management e BPM – Business Performance Management. 

Due to constant improvement of the necessities for technologies of performance management, is recommended to estimate and to verify if the tools offered really satisfy the final users.

Thus, this work pretend to analyze and to compare the CPM and BPM technologies of three distinct suppliers: Cognos, Hyperion and Microstrategy, searching to identify which of them answer better the necessities of the final users. Also will be presented a report with comparatives results, identifying and suggesting characteristics of an ideal solution of performance management in the companies.

Key-words: CPM, BPM, Business Intelligence, Indicators, Planning. 
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INTRODUÇÃO

Atualmente, as empresas geram uma enorme quantidade de dados, sendo esta proporcional à dificuldade de transformá-los em informações relevantes para a gerência no momento da tomada de decisão. O crescimento e desenvolvimento das organizações está diretamente ligado à gestão eficiente das informações obtidas em seu ambiente interno e externo, justificando assim, os investimentos em Sistemas de Informação para a obtenção de vantagens competitivas.

Dentre o universo de soluções empresariais ofertadas no mercado, vêm-se destacando ferramentas que possibilitem análise, monitoramento e planejamento de informações, atuando diretamente no nível estratégico e tático das empresas. Soluções isoladas não satisfazem mais todas as necessidades gerenciais. Sendo assim, criaram-se soluções corporativas que visam medir a performance dentro das empresas, soluções CPM (Corporate Performance Management) e BPM (Business Performance Management), as quais cabem aos profissionais da área da tecnologia, supervisionar, analisar e avaliar, a fim de garantir qualidade, segurança, agilidade, precisão e confiabilidade das informações.

Embora cada qual possua nomenclatura específica, os conceitos e propósitos das soluções de CPM e BPM são semelhantes. Segundo o Gartner Group
 e a Hyperion
, estes buscam, através da integração de processos gerenciais, metodologias, métricas e tecnologias, auxiliar as empresas para que possam monitorar, medir e controlar o desempenho do negócio. Assim, Corporate Performance Management e Business Performance Management são tecnologias que agrupam ferramentas que possibilitam o gerenciamento da performance no ambiente organizacional.

As soluções de gerenciamento de performance atuam em três pilares distintos nos ciclos CPM e BPM: análise das informações, monitoramento de indicadores e planejamento financeiro e orçamentário.

Em se tratando da análise de dados para tomada de decisão gerencial, trabalha-se com dados do passado e presente. As ferramentas utilizadas devem permitir a coleta e armazenamento de dados, transformando estes em informações significativas, que possam ser reunidas em relatórios. Desta forma, as ferramentas devem possibilitar que as informações sejam estruturadas dinamicamente, permitindo responder diferentes questionamentos e gerando mais agilidade nas decisões gerenciais. 

Em relação ao conceito de gerenciamento de performance nas empresas, no que diz respeito ao monitoramento das informações, pode-se dizer que através deste, busca-se acompanhar e controlar determinadas informações definidas como vitais para o desenvolvimento da organização. Define-se um ponto como sendo o “ponto ótimo”, e através do acompanhamento dos dados do presente, faz-se possível à intervenção pró-ativa nos processos. Este acompanhamento se dá pelo monitoramento de indicadores de performance ou KPI’s - Key Performance Indicators.

 Já o terceiro e último ponto dos ciclos CPM e BPM, o planejamento, busca antecipar e prevenir. Através da análise do passado e acompanhamento do presente dentro da organização, torna-se vital a criação, comparação, projeção, simulação e avaliação de cenários de negócios, suas condições e previsões para tomada de ações futuras (COGNOS, 2005).

Dado o constante crescimento e a demanda por tecnologias de gerenciamento de performance dentro das empresas é de imprescindível importância, avaliar e verificar se as ferramentas oferecidas realmente satisfazem as necessidades do usuário.

Considerando as tecnologias apresentadas, este trabalho tem por objetivo analisar e comparar as ferramentas de gerenciamento de performance de três fornecedores: Cognos, Hyperion e Microstrategy, a fim de identificar qual delas atende melhor as necessidades dos usuários finais. Estes foram escolhidos por estarem entre os potenciais fornecedores de soluções CPM e BPM do mercado atual, conforme o Gartner Group e o Meta Group
. Assim, ele tem como intuito fornecer às empresas, subsídios para que possam escolher ferramentas que realmente possibilitem o gerenciamento da performance dentro das organizações, pois é necessário que estas satisfaçam plenamente as necessidades dos usuários, uma vez que os investimentos em tecnologias deste tipo são elevadíssimos.

O trabalho também busca identificar e propor características que uma solução ideal deverá possuir, baseada na captura das reais necessidades dos usuários em relação a estas ferramentas.

Assim, os capítulos do trabalho estruturam-se da seguinte forma: o primeiro capítulo contém uma breve descrição sobre Sistemas de Informações, explicando sua importância, características e aplicações. O capítulo 2 trata sobre as soluções de Gerenciamento de Performance das Empresas, conceituando BPM e CPM. O terceiro capítulo aborda a fase de análise em soluções de Gerenciamento de Performance, detalhando Business Intelligence, consultas OLAP – Online Analytical Processing, análise multidimensional e Data Warehouse. O capítulo 4 apresenta a fase de monitoramento, demonstrando a importância dos indicadores e explicando o Balanced Scorecard, assim como suas perspectivas e o mapa estratégico. O capítulo 5 conceitua o planejamento orçamentário, sua importância e benefícios. Contém também, informações sobre criação de cenários de negócios para tomada de ações futuras. O sexto capítulo descreve as vantagens e funcionalidades das ferramentas dos fornecedores de soluções CPM e BPM as quais este trabalho se propõe a analisar – Cognos, Hyperion e Microstrategy. O capítulo 7 explica o Modelo de Qualidade de Software  definido na ISO/IEC 9126-1, incluindo o modelo para características externas e internas e também o modelo de qualidade de uso. O capítulo 8 possui todas as etapas necessárias ao desenvolvimento da pesquisa. Esta baseou-se na norma ISO/IEC 14598-5 Processo para Avaliadores. O nono capítulo contém os resultados alcançados com a pesquisa, além das características desejadas em um modelo de gerenciamento de performance ideal.

1 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO

Sistema de informações gerenciais pode ser definido como um método organizado de prover informações passadas, presentes e futuras, relacionadas com as operações internas e externas. Serve de suporte para as funções de planejamento, controle e operação de uma empresa através do fornecimento de informações no padrão de tempo apropriado para auxiliar o tomador de decisão (KENNEVAN, 1970).

Hoje mais do que nunca as empresas buscam maximizar os lucros e reduzir os custos, fazendo uso da tecnologia para tal fim. O tramite de papéis dentro das organizações deve acabar nos próximos anos, pois com a evolução das tecnologias a sua necessidade torna-se quase nula (RCI CONSULTING, 2005).
 O crescimento e desenvolvimento das organizações estão diretamente ligados à gestão eficiente das informações obtidas em seu ambiente interno e externo, justificando assim, os investimentos em Sistemas de Informação para a obtenção de vantagens competitivas.

“Os Sistemas de Informação são definidos como sistemas que proporcionam a coleta, o processamento, o armazenamento, a análise e a disseminação de informações com determinado objetivo” (TURBAN, 2004 p. 39). Para tal fim, é necessária a combinação de recursos humanos e computacionais, podendo-se afirmar que Sistemas de Informação são um conjunto tecnológico e humano que exige o investimento intelectual para fazê-lo funcionar de forma eficiente.

 Os sistemas devem estar voltados para obtenção de informações significativas que possibilitem a avaliação do desempenho dentro da organização, assim como a identificação de novas oportunidades de negócios para a mesma. “Informação é todo conjunto de dados organizados de forma a terem sentido e valor para seu destinatário” (TURBAN, 2004 p. 63). 
Enquanto os dados são uma coleção de fatos, parâmetros e estatísticas, a informação são dados organizados ou processados, precisos e fornecidos no momento oportuno. “O conhecimento consiste de dados e informações organizadas e processadas para transmitir compreensão, experiência, aprendizado acumulado e técnica quando se aplicam a determinado problema ou atividade” (TURBAN, 2004, p. 63).

Desta forma, será possível interpretar a informação, tirar conclusões e fazer deduções para tornar possível uma decisão ou ação adequada.
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Figura 1.1 Dados, informação e conhecimento
Fonte: TURBAN (2004, p. 327)

Tecnologia da Informação pode ser entendida como a combinação de hardware, bancos de dados, software, redes e outros dispositivos. Esta diz respeito ao aspecto tecnológico de um sistema de informação (TURBAN, 2004).

1.1 Classificação dos Sistemas de Informação

Conforme Turban (2004, p. 69), ”Os Sistemas de Informação podem ser classificados de acordo com a natureza das atividades a que eles dão suporte – operacional, gerencial ou estratégico".  Estes atendem aos mais diversos escalões da empresa, como ilustra figura 1.2.
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Figura 1.2 O suporte dos sistemas de informação dentro das organizações
Fonte: TURBAN (2004, p. 71)

São ofertados no mercado Sistemas de Informações que atendem a estes diferentes níveis e serão abordados a seguir

1.1.1 Sistemas de Informação Operacional - SIO

Os Sistemas de Informação Operacional (SIO), também conhecidos como Sistemas de Informações Transacionais (SIT), englobam o processamento de operações e transações cotidianas e rotineiras das organizações. São processadas grandes quantidades de informações, onde são controlados os dados detalhados das operações. Estes são imprescindíveis ao funcionamento da empresa, auxiliando a tomada de decisão dos gestores das unidades departamentais. 

1.1.2 Sistemas de Informação Gerencial - SIG

Os Sistemas de Informação Gerencial, também chamados de Sistemas de Apoio a Gestão Empresarial, de acordo com Rezende (2003), realizam o processamento de grupos de dados e transações operacionais, transformando estes em informações para gestão, atendendo ao nível tático empresarial. 

Utilizados pela gerência como ferramenta de apoio à decisão, eles consolidam informações da base operacional por área de resultado. Neste nível pode-se aplicar ferramentas de CRM (Customer Relationship Management), Data Warehouse, Data Mining, entre outras que permitam a manipulação de informações a fim de impulsionar o desempenho organizacional, dando suporte para a tomada de decisões. As técnicas de análise das informações serão abordadas nos capítulos seguintes.

Os sistemas gerenciais ou táticos lidam com atividades como planejamento, organização e controle de curto prazo. Conforme Turban (2004) eles fornecem os seguintes tipos de suporte:

· Resumos estatísticos – relatórios estatísticos incluindo resumos de dados brutos, como produção diária, consumo mensal, etc;

· Relatórios de exceções – em meio a um grande número de informações, um sistema pode destacar ou detectar as exceções;

· Relatórios periódicos e especiais – relatórios fornecidos a gerência com informações atualizadas, ou mesmo em tempo real, sempre que necessário;

· Análises comparativas – possibilidade de comparação de informações com a dos concorrentes, com as de desempenho anterior ou com os padrões do respectivo setor de atuação;

· Projeções – sistemas de informações gerenciais fornecem projeções, tais como análise de tendências, projeção de vendas, projeção de fluxo de caixa ou previsão de participação no mercado;

· Detecção precoce de problemas – ao permitir a comparação e a análise de dados, pode-se detectar problemas em seu estágio inicial;

· Decisões rotineiras - auxílio por meio de modelos computadorizados matemáticos, estatísticos e financeiros para dar suporte a atividades como decidir o que produzir, quando produzir, monitorar quantidade de pedidos de materiais e peças, etc;

· Conexão – possibilidade de conexão entre gerencias por meio de correio eletrônico disponibilizados pelos sistemas de informação.

1.1.3 Sistemas de Informação Estratégica - SIE

A caracterização dos Sistemas de Informação Estratégica ou Sistemas de Apoio a Decisão considera a interação do ambiente interno e externo da organização, análise de informações em nível macro e auxílio à alta administração na tomada de decisões.

Geralmente estes sistemas possibilitam a visualização de informações de forma gráfica e amigável, observando as particularidades de cada empresa e ainda oferecendo a possibilidade de descer no nível de detalhe da informação.

Para visualizarmos a empresa sob a perspectiva estratégica, segundo Kaplan; Norton (1997), as medidas financeiras são inadequadas para orientar e avaliar a trajetória que as empresas da era da informação assumem. As organizações devem concentrar-se na geração de valor futuro, investindo em clientes, fornecedores, funcionários, processos, tecnologia e inovação. Sendo estas medidas, não-financeiras, extremamente importantes para a visualização da empresa de forma única e estratégica, aplica-se o Balanced Scorecard, como ferramenta para medir o desempenho organizacional. Este será abordado com mais detalhes nos capítulos seguintes.

Desta forma, conhecendo a classificação dos Sistemas de Informação, pode-se afirmar que as soluções CPM – Corporate Performance Management e BPM – Business Performance Management atuam diretamente no nível estratégico e tático das empresas. Estes serão conceituados e abordados no capítulo que segue.


 2  GERENCIAMENTO DE PERFORMANCE NAS EMPRESAS
Ao passar dos anos a demanda por responsabilidade está tomando a forma de novas e rigorosas regras de contabilidade e relatórios corporativos, exigindo melhores controles internos, tais como as estabelecidas na Lei Sarbanes-Oxley nos Estados Unidos e o novo IAS – International Accounting Standards (Padrões de Contabilidade Internacional) na Europa, ou ainda o acordo de Basiléia II, que atinge as instituições financeiras (HYPERION
, 2005). 

Estas leis são rígidas quanto à comunicação de informações a sócios e acionistas das organizações. É de extrema importância que as informações reportadas estejam organizadas, coerentes e que sejam confiáveis. O monitoramento de desempenho deve estar disponível a qualquer momento, de forma que as empresas precisam tomar decisões, comunicá-las e agir pró-ativamente. No entanto, isto não será possível se os processos não forem bem organizados e os sistemas de informação bem executados. Assim, as empresas percebem a necessidade de alterar a maneira como são planejados, medidos e apresentados os relatórios de desempenho dos seus negócios.

Tentando superar estes desafios, inúmeras empresas começam a repensar seus sistemas, buscando criar uma organização na qual todas as pessoas trabalhem colaborativamente, buscando uma melhoria contínua no desempenho. No entanto, isto apenas se tornará viável, se todos os colaboradores da organização, indiferente do nível, possuírem acesso à informação em tempo real para auxiliar na gestão e na tomada de decisões. A informação deve ser única, coerente, e deve fluir de forma eficaz entre departamentos e indivíduos da organização (RCI CONSULTING, 2005).
Inúmeras organizações buscam avanços na performance de seus negócios investindo em Sistemas de ERP – Enterprise Resource Planning ou Sistemas Integrados de Gestão Empresarial que, segundo Barbieri (2001), têm como objetivo integrar os processos empresariais através de uma única solução, tornando assim os processos operacionais chaves mais eficientes. Entretanto, os sistemas de ERP não foram projetados para responder a perguntas do negócio, e sim para capturar dados transacionais.

Apresentando inúmeros problemas que incluem a política interna, a falta de integração de dados, a falta de unificação de conceitos (uma mesma informação tem conceitos diferentes entre os diferentes setores), a ausência de informação em tempo necessário, entre outros, as empresas buscam por sistemas que possibilitam gerenciar a performance, de modo a analisar, planejar e monitorar a informação. Soluções isoladas não satisfazem mais todas as necessidades gerenciais. Sendo assim, criaram-se soluções corporativas, que visam medir a performance dentro das empresas – soluções CPM e BPM. 

Embora cada qual possua nomenclatura específica, os conceitos e propósitos das soluções de CPM e BPM são semelhantes. Segundo o Gartner Group e a Hyperion, elas buscam, através da integração de processos gerenciais, metodologias, métricas e tecnologias, auxiliar as empresas para que possam monitorar, medir, controlar e planejar o desempenho do negócio. Corporate Performance Management (CPM) e Business Performance Management (BPM) são tecnologias que agrupam ferramentas que possibilitam o gerenciamento da performance no ambiente organizacional.

2.1 Ciclo de Gerenciamento de Performance nas Empresas

Conforme os fornecedores de soluções CPM e BPM, o desempenho corporativo depende de três grandes fases: planejamento do desempenho corporativo, monitoramento de métricas para avaliar a performance em relação ao planejamento e a análise para identificação de problemas a serem reportados (COGNOS, 2005).
A figura 2.1 ilustra o ciclo CPM, identificando as fases anteriormente citadas. No entanto, uma das fases é citada como report, podendo esta ser entendida como análise, pois para reportar informações em relatórios é necessária sua posterior análise.
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Figura 2.1 Ciclo de Corporate Performance Management
Fonte: COGNOS (2005)

A figura 2.2 ilustra o Ciclo BPM. Este, no entanto, expande-se um pouco mais, abrindo-o em uma quantidade maior de fases. Todavia, as fases de análise englobam a distribuição da informação, assim como a divulgação dos resultados. Também, a fase de planejamento pode ser dita como sinônimo de modelagem. Desta forma, explicar-se-á, a seguir, as fases de análise, monitoramento e planejamento.
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Figura 2.2 Ciclo de Business Performance Management
Fonte: HYPERION (2005)

· Análise - Na fase de análise as ferramentas utilizadas permitem a coleta e armazenamento de dados, transformando estes em informações significativas que podem ser reunidas em relatórios e são passíveis de análise. Desta forma, as informações são estruturadas dinamicamente, permitindo responder diferentes questionamentos, gerando mais agilidade nas decisões gerenciais. Nos capítulos que seguem a fase de análise é abordada com mais detalhes.

· Monitoramento - O monitoramento busca acompanhar e controlar determinadas informações definidas como vitais para o desenvolvimento da organização. Informações críticas podem ser analisadas e reportadas em tempo hábil, através da criação, do gerenciamento, da apresentação e distribuição de métricas (indicadores) por função. Este assunto também será abordado novamente ao longo da monografia.

· Planejamento - Na fase de planejamento busca-se antecipar e prevenir. Através da análise do passado e acompanhamento do presente dentro da organização, torna-se vital a criação, comparação e avaliação de cenários de negócios, suas condições e previsões para tomada de ações futuras (RCI CONSULTING, 2005).

As tecnologias de gerenciamento de performance possuem foco estratégico, sendo o conceito bastante complexo pois implica em mudanças em todos os níveis da corporação. Cada empresa exige uma estratégia de abordagem diferente, de acordo com os objetivos e condições de mercado de cada uma (COGNOS, 2005).
Em geral, os projetos de CPM e BPM são segmentados em módulos, sendo realizados de forma gradual, antecipando parte dos benefícios e permitindo a adaptação às mudanças e à nova cultura.

2.2 Benefícios alcançados

Alguns benefícios alcançados a partir de soluções CPM e BPM, conforme os fornecedores Cognos (COGNOS, 2005), Hyperion (HYPERION, 2005) e Microstrategy (MICROSTRATEGY, 2005) são:

· Versão única dos fatos - Informações provenientes de diferentes fontes de dados são transformadas em informações de versão única, contribuindo para performance operacional e financeira da empresa. Assim, todos os gestores têm acesso aos mesmos dados e métricas, podendo identificar aquilo que afeta o desempenho dos negócios;

· Planejamento ágil - Planejamento adaptável permitindo a modelagem de cenários orçamentários futuros, possibilitando ajustes e correções necessárias, assim como a comunicação rápida e fácil destas mudanças para toda a empresa;

· Acesso a informações cruciais para a compreensão da performance operacional e financeira passada e atuais. Possibilidade de projetar o desempenho futuro, revisar e controlar andamento de orçamentos dos contribuintes, analisar relatórios e monitorar os indicadores de performance, percebendo assim, potenciais problemas e áreas que exigem maior atenção;

· Geração de relatórios operacionais e financeiros precisos, abrangentes e no prazo. Relatórios podendo ser entregues facilmente interna e externamente com integridade e segurança;

· Um conjunto de indicadores de performance que possam refletir objetivamente as métricas para cada um dos processos da operação;

· Uma solução integrada de Business Intelligence, que permite aos executivos analisar e entender cada operação, estudando e identificando as causas de problemas de performance baseado nos indicadores analisados;

· Conjunto de ferramentas integradas que permita acesso aos dados e ferramentas de análise para todos os níveis da organização, mantendo interfaces flexíveis e amigáveis para cada perfil específico de usuário, mantendo toda estrutura de segurança na distribuição interna, bem como no seu acesso via Internet.

Apresentadas algumas características e benefícios das tecnologias CPM e BPM, o próximo capítulo abordará o primeiro pilar destas soluções: a análise dos dados.

3 ANÁLISE DE DADOS

No ciclo de CPM e BPM, para que se torne possível à análise das informações, são necessárias algumas técnicas de modelagem e estruturação dos dados. A partir desta necessidade, surgiram conceitos e tecnologias que vêm sendo desenvolvidos e popularizados: Data Warehouse e modelagem dimensional. 

A partir de uma estrutura voltada para a modelagem dimensional (Data Warehouse ou Data Marts), tem-se o conceito OLAP – On-line Analytical Processing, que segundo Kimball (1998, p. 18), [...] “é um termo inventado para descrever uma abordagem dimensional para o suporte à decisão”.Os dados que irão popular o Data Warehouse são obtidos a partir de aplicativos ou sistemas OLTP (Online Transactional Processing), como ilustra a figura 3.1.
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Figura 3.1 Processo de Data Warehouse
Fonte: GHELLER (2002)
A análise das informações no conjunto CPM e BPM se dá por meio de ferramentas OLAP de diferentes fornecedores. Todos os fornecedores que este trabalho se propõe a analisar - Cognos, Hyperion e Microstrategy - trabalham com o conceito de Business Intelligence (BI), que engloba as ferramentas OLAP. 

3.1 Data Warehouse

Segundo Inmon (1997, p. 33), “Data warehouse é um conjunto de dados baseado em assuntos, integrado, não-volátil e variável em relação ao tempo, de apoio às decisões gerenciais”.
Assim, explicar-se-á estes termos utilizados por Inmon, traduzindo as principais características de um Data Warehouse, conforme Turban (2004):
· Organização: os dados são organizados por assunto específico (por exemplo: por cliente, fornecedor, produto, nível de preço e região) contendo somente informação relevante ao apoio à decisão;

· Consistência: dados de diferentes bancos de dados operacionais podem ser codificados de formas diferentes. Por exemplo, dados sobre o sexo de uma pessoa podem ser codificados como 0 e 1 em um banco de dados relacional e como “m” e ”f” em outro. Dentro de um Data Warehouse eles serão codificados de modo consistente;

· Variante de tempo: os dados são guardados entre cinco e dez anos, para poderem ser usados a fim de avaliar tendências, fazer previsões e comparações com o passar do tempo;

· Não-volatilidade: uma vez inseridos no DW, os dados não recebem atualizações.

O objetivo de um Data Warehouse é armazenar dados em vários graus de relacionamento e granularidade
 de forma a facilitar e agilizar os processos de tomada de decisão por diferentes níveis gerenciais. A construção de um DW se dá, segundo Bill Inmon, de maneira heurística, e isso quer dizer que o próximo passo é determinado pelo resultado da atual análise. Não pode-se afirmar que a construção do Data Warehouse é um projeto que terá início, meio e fim. Sua evolução é constante e pode-se afirmar que, em geral, não tem fim.

3.1.1 Fases de um Projeto de Data Warehouse

Serão apresentadas a seguir, as fases para implantação de um projeto de Data Warehouse de acordo com Barbieri (2001).

3.1.1.1 Fase de Planejamento

Na fase inicial da construção do Data Warehouse deve ser definido o escopo ao que o projeto busca atender. Segundo Barbieri (2001), inicia-se fazendo um levantamento sobre as áreas da organização que possuem necessidades de informações gerenciais mais críticas. 

Na fase de planejamento, também defini-se a abordagem pela qual o Data Warehouse deve crescer ao longo dos projetos, sendo que destacam-se duas metodologias.

Uma delas, desenvolvida pelo pai do DW, Bill Inmon, caracteriza-se pela construção de um grande e único repositório de informações. Estas informações são tratadas, integradas e limpas. A partir deste imenso repositório derivarão as Data Marts, que buscam atender áreas especificas. 

 A segunda metodologia foi desenvolvida por Ralph Kimball, conhecida como Star Schema. Esta por sua vez, busca criar pequenos Data Marts e integrá-los conforme sua evolução. Entende-se a abordagem de Kimball como o inverso da abordagem de Inmon.

Uma vez determinada à abordagem a ser utilizada, deve-se planejar a integração das áreas/assuntos na construção do DW, assim como definir a arquitetura tecnológica que servirá de base para o projeto. Conforme Barbieri (2001) os componentes tecnológicos básicos são:
· Sistema Gerenciador de Banco de Dados – local onde o DW reside, devendo possuir robustez, possibilitar alta disponibilidade, performance e segurança;

· Ferramentas de Desenvolvimento de Sistemas OLAP – ferramentas que desenvolvem e executam aplicações OLAP;

· Ferramentas para Processos de ETL – ferramentas que possibilitam a fase de ETL de projetos de DW – extração, tratamento e carga dos dados;

· Catálogo para controle de Metadados
 – ferramenta que objetiva o controle dos metadados sendo que estes são de grande importância para unificação de conceitos em projetos de DW;

· Mecanismos para transferência de dados – ferramentas com o objetivo de facilitar a transferência entre ambientes heterogêneos, como por exemplo, drivers ODBC, transferidores de arquivos, etc;

· Servidor de Cubos
 – local onde serão armazenados os cubos construídos a partir do modelo dimensional;

· Extrato de dados para Data Mining – armazenamento de dados, objetivando atender os requisitos de mining dos dados, aplicados a sistemas de inferência de informações. 

Ao final da fase de planejamento, segundo Barbieri (2001), inicia-se a fase de levantamento das necessidades.

3.1.1.2 Fase de levantamento

Para Kimball (1998), desenvolver um DW é uma questão de casar as necessidades dos seus usuários com a realidade dos dados disponíveis. Assim, esta fase busca identificar as necessidades de informações dos usuários. 

Neste momento será definida a granularidade dos dados. Esta, segundo Inmon (1997, p. 45), [...] “é um dos aspectos mais importantes do DW. Diz respeito ao nível de detalhe dos dados que serão armazenados”. Quanto mais detalhe, mais baixo o nível de granularidade. Quanto menos detalhe, mais alto o nível de granularidade. 

A razão pela qual a granularidade é a principal questão do projeto de Data Warehouse está no fato dela afetar profundamente o volume de dados que residem no DW, e ao mesmo tempo, afetar o tipo de consulta que pode ser respondida (INMON, 1997).

Por exemplo, se for necessário e relevante ao usuário uma análise a nível de bairro, será necessário que esta informação esteja armazenada no DW. Considerando que a tabela de localização possua informações sobre as regiões, esta deverá conter não apenas os países, estados e cidades, e sim armazenar também o bairro, caso contrário não será possível chegar ao menor nível de detalhe desejado.

Um alto nível de detalhe responde a um número maior de questionamentos, no entanto, provoca o armazenamento de um grande volume de dados. Já um baixo nível de detalhe trabalha com volumes menores, não oferecendo a flexibilidade de análise citada anteriormente.

Na fase de levantamento, segundo Barbieri (2001), devem ser observadas também as fontes de dados existentes. A qualidade, integridade e duração histórica dos dados devem ser avaliadas.

3.1.1.3 Fase de Modelagem Dimensional

A modelagem dimensional é outro fator importante no projeto de Data Warehouse. 

A visão dimensional, no fundo, a estrutura dimensional modifica a ordem de distribuição de campos por entre tabelas, permitindo uma formatação estrutural mais voltada para os muitos pontos de entradas específicos (as chamadas dimensões) e menos para os dados granulares em si (os chamados fatos) (BARBIERI, 2001).

Conforme Kimball (1998), o modelo dimensional, ao contrário do modelo entidade-relacionamento, é muito assimétrico. Há uma tabela dominante no centro do diagrama com múltiplas junções, conectando-a às outras tabelas, compondo um modelo mais legível e objetivo, oferecendo claramente os elementos necessários para análise da informação. A tabela central é denominada tabela de fatos e as outras são as tabelas dimensionais.
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Figura 3.2 Um modelo dimensional típico

Fonte: KIMBALL (1998, p. 10)

As tabelas de fato do modelo dimensional armazenam as medições numéricas do negócio e as chaves das tabelas dimensionais com que se relacionam; as tabelas dimensionais armazenam as descrições textuais das dimensões do negócio (KIMBALL, 1998). Na figura 3.2, por exemplo, pode-se afirmar que a tabela de fato vendas possui o indicador de negócio vendas em dólar e relaciona-se com a dimensão produto, que possui todos os atributos de um produto específico.

É importante lembrar, que caso a modelagem não seja bem feita, poderá significar o fracasso do projeto de DW. Nesta fase do projeto devem ser organizadas tabelas, assim como seus relacionamentos, a ponto de responder os questionamentos e atender as necessidades de informações anteriormente levantadas.  

3.1.1.4 Fase ETL

A fase de ETL ou extração, tratamento e carga dos dados, é o momento em que os dados serão extraídos de sistemas transacionais para popular o modelo dimensional.

No entanto, conforme Inmon (1997, p. 73) [...] “é tentador pensar que a criação do DW consiste apenas em extrair dados operacionais e inseri-los no warehouse” [...].

Os dados existentes no ambiente operacional não possuem integração. Estes podem estar em diferentes repositórios, ser armazenados com diferentes nomes, diferentes unidades de medidas, em tabelas com diferentes chaves, entre outros problemas. Desta forma, eles necessitam ser tratados antes de ser efetuada a carga.

 Um exemplo de falta de integração é dado por Inmon (1997, p. 74), [...] “a falta de integração é o fato de os dados não poderem ser codificados de forma coerente, como na codificação de um gênero. Em uma aplicação o gênero é codificado como “m/f”. Em outra, ele é codificado como “0/1””. Não importa de que forma o gênero será representado no DW, o importante é que ele possua um valor único e apropriado.

Ainda pode-se citar como exemplo, os mesmos campos que se encontram em diferentes aplicações com nomes diferentes. Por exemplo, ao buscar-se a informação de saldo atual esta pode estar em uma aplicação descrita como “saldo”, na outra como “sal” e em uma terceira como “saldo_atual”. Para que esta informação seja levada para o DW de forma correta, deve ser transformada em uma informação única, pois no Data Warehouse não devem existir campos distintos com a mesma semântica.

Segundo Inmon (1997), ainda pode ser visto como problema de falta de integração, a utilização de um mesmo campo por diferentes aplicações, possuindo este, formatação específica para cada aplicação. Em uma aplicação o campo pode ser medido em centímetros, na outra em polegadas e assim por diante.

Diante de todos estas questões apresentadas, a fase de ETL é muito trabalhosa e deve ser realizada de forma cuidadosa, podendo gerar sérios problemas ao projeto.

3.1.1.5 Fase de Desenvolvimento da Aplicação

Na fase de desenvolvimento da aplicação, são utilizadas ferramentas de vários fornecedores. Tratando-se deste trabalho, serão analisadas nos próximos capítulos as ferramentas dos fornecedores Cognos, Hyperion e Microstrategy. 

Nesta fase, deve-se considerar as funcionalidades que as ferramentas oferecem, tanto ao desenvolvedor, quanto ao usuário final. As informações devem ser reportadas ao usuário de forma amigável, oferecendo preferencialmente uma interface Web. 

3.1.1.6 Fase de Validação

Na fase de validação, as informações contidas em relatórios emitidos a partir da aplicação desenvolvida devem ser conferidos com valores constantes nos sistemas transacionais, buscando exatidão e integridade. Ainda, devem ser processadas grandes quantidades de dados a fim de verificar a performance.

3.1.1.7 Fase de Treinamento

Os usuários devem ser treinados e orientados quanto à utilização dos sistemas, a fim de que consigam responder as questões de negócios.

3.1.1.8 Fase de Implantação

A fase de implantação deve ser feita de forma cuidadosa. Em geral, migrando de uma base de testes para a base de produção. 

A partir do projeto em produção, os usuários poderão apresentar críticas e sugestões para melhoramentos.

3.2 Business Intelligence

Pode-se definir BI como sendo a utilização de variadas fontes de informação para definir estratégias de competitividade nos negócios da empresa. Para isto, utiliza-se de dados corporativos e busca-se a habilidade de explorar e analisar os mesmos, a fim de revelar tendências nos negócios.

Business Intelligence, pode ser entendido como um guarda-chuva conceitual que envolve Inteligência Competitiva, Gerência do Conhecimento, pesquisa e análise de mercado, IBI (Internet Business Intelligence), etc. Tudo isto dedicado à captura de dados, informações e conhecimentos que permitam às empresas competir com mais eficiência (BARBIERI, 2001). 
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Figura 3.3 Sistema de gestão de dados baseado na Web

Fonte: TURBAN (2004, p. 419)

A seguir, alguns conceitos que são importantes entender para que seja possível avaliar as funcionalidades das ferramentas nos capítulos seguintes.

As ferramentas de BI permitem análises drill-down e drill-up. Segundo Turban (2004), drill-down é a capacidade de investigar informações com nível cada vez maior de detalhamento, enquanto drill-up tem sentido contrário.

Ao investigar o porque de determinado resultado em uma análise, efetuando drill-down, será possível chegar aos números que constituíram determinado resultado, à origem de determinada informação. 

Cabe ressaltar que o nível de detalhe da análise está diretamente ligada ao grau de granularidade da informação armazenada, como citado anteriormente. 

Conforme Turban (2004), slice and dice significa dividir e fragmentar a informação para visualizá-la em diferentes dimensões. Sendo possível organizar a informação de forma dinâmica, alternando informações de linhas para colunas e vice-versa.
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Figura 3.4 Operações sobre o cubo

Fonte: GHELLER (2002)

Business Intelligence permite uma estratégia de metadados, definida no DW. Os metadados são dados sobre os dados, objetivando unificação de conceitos. As ferramentas utilizadas para desenvolver as aplicações possuem funcionalidades específicas que permitem o armazenamento destes metadados. Ao realizar determinada consulta, caso o usuário não consiga identificar o que de fato determinado indicador quer dizer, poderá verificar o metadado.

Conforme comentado anteriormente, a análise de um nível de detalhamento para outro é a capacidade de drill-down (ou drill-up). No entanto, existem situações em que análise vai além das informações que existem nos cubos, configurando drill-through.

Conforme Barbieri (2001, p. 44) [...] “o conceito de drill-through está relacionado com o fato de você desejar uma informação num detalhe menor do que a colocada na tabela de fato e permitido pela sua granularidade”. 

Analisando o exemplo abaixo tem-se as informações de produto por dia e por loja. No entanto, necessita-se a informação a nível de nota fiscal. Logicamente, esta existe, uma vez que ela é a origem da venda. No entanto, não está na tabela de fatos. Assim, por meio do drill-through seria possível chegar ao nível de detalhe da informação na sua origem, que de forma agregada gerou o fato – a nota fiscal. 
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Figura 3.5 Representação do comando drill-through

Fonte: BARBIERI (2001, p. 44)

Cabe ainda comentar que em se tratando de BI, a capacidade de analisar as informações de formas multidimensionais, comparando diversas dimensões, dá a idéia de um cubo. Desta forma, em Business Intelligence trabalha-se com o conceito de cubos como ilustra a figura 3.6.
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Figura 3.6 Modelo multidimensional representado através de cubo

Fonte: GHELLER (2002)

Compreendida a fase de análise dos dados, primeiro componente das soluções CPM/BPM, será apresentado no capítulo seguinte a fase de monitoramento de indicadores, segundo pilar destas tecnologias.

4 MONITORAMENTO DE INDICADORES
Em relação ao conceito de gerenciamento de performance nas empresas, no que diz respeito ao monitoramento das informações, pode-se dizer que através deste, busca-se acompanhar e controlar determinadas informações definidas como vitais para o desenvolvimento da organização. Defini-se um ponto como sendo o “ponto ótimo” e através do acompanhamento dos dados do presente, faz-se possível à intervenção pró-ativa nos processos.

Soluções como estas buscam proporcionar a criação, gerenciamento, apresentação e distribuição das principais métricas de desempenho de uma empresa, os KPI’s.

 Os KPI’s, ou Key Performance Indicators são importantes, pois demonstram o resultado de uma operação. Podem ser resultados de produção de uma máquina, de consumo de clientes em determinada região, de venda de determinado representante, satisfação dos funcionários, produção diária, etc. Enfim, o importante é que o indicador seja relevante.

Os indicadores podem ser de nível estratégico, como a participação da empresa no mercado; ou meramente operacionais, como o tempo de espera de um cliente em uma fila. No entanto, o que é importante ressaltar, é que sem a definição e o monitoramento de bons indicadores, ninguém conseguirá fazer uma boa gestão.

Existem coisas extremamente fáceis de medir e outras extremamente difíceis. O dinheiro ou a produção, por exemplo, são fáceis; já a satisfação ou a liderança, não. Conforme Kaplan; Norton (2001) uma das grandes dificuldades é a utilização, além dos indicadores quantitativos, dos indicadores qualitativos, como resultados de pesquisas de satisfação, imagem, e outros.

Desta forma, Kaplan e Norton criaram, nos anos 90, uma metodologia – o BSC - que promete avaliar a relação de causa e efeito entre os indicadores quantitativos e qualitativos, agrupando estes, em quatro perspectivas básicas: financeira, do cliente, de processos, de aprendizado e crescimento. Estas serão abordadas com mais detalhes no decorrer do capítulo.

Cabe relembrar que o monitoramento de indicadores pode ser realizado por meio das ferramentas a que este trabalho se propõe analisar sem a implantação da metodologia de BSC (ou qualquer outra metodologia que busque efetivar a implantação da estratégia na empresa).

No entanto, segundo Kaplan; Norton (2001), a lacuna existente na maioria dos sistemas gerenciais pela falta de um processo sistemático para implementar e obter feedback sobre a estratégia é preenchida pelo Balanced Scorecard (BSC). Os processos gerenciais construídos a partir desta ferramenta asseguram que a organização fique alinhada e focalizada na implementação da estratégia de longo prazo, sendo ideal a utilização deste para um monitoramento adequado. 

Assim entendido, o Balanced Scorecard torna-se a base para o gerenciamento das empresas na era da informação. Desta forma, segue abordagem sobre o BSC.

4.1 BSC – Balanced Scorecard
O Balanced Scorecard é mais do que um sistema de medidas táticas ou operacionais. Empresas inovadoras estão utilizando o scorecard como um sistema de gestão estratégica para administrar a estratégia a longo prazo. Elas adotaram a filosofia do scorecard para viabilizar processos críticos: esclarecer e traduzir a visão e a estratégia; comunicar e associar objetivos e medidas estratégicas; planejar, estabelecer metas e alinhar iniciativas estratégicas; melhorar o feedback e o aprendizado estratégico (KAPLAN; NORTON, 1997).

Segundo Bertoldi (2002), as organizações estão buscando de forma incessante aumentar seu faturamento, reduzir custos, proporcionar retorno aos acionistas, manter um portfólio com novos produtos ou novas aplicações para as já existentes, manter a clientela e ainda, expandir seu mercado; impulsionando os empresários, executivos e as próprias Universidades na busca de novos métodos, sistemas e ferramentas mais eficientes. 

Conforme Kaplan; Norton (1997), os métodos existentes para a avaliação do desempenho empresarial, em geral apoiados nos indicadores contábeis e financeiros estavam se tornando obsoletos, pois estes não conseguem identificar com precisão os fatores internos e externos que possam impulsionar os resultados das empresas. 

Os usuários têm a necessidade de monitorar, analisar e reportar informações críticas, em tempo hábil, através da criação, do gerenciamento, da apresentação e distribuição de métricas (indicadores) por função (COGNOS, 2005). Assim, o BSC busca traduzir a estratégia da organização através de sua missão e visão, como ilustra a figura 4.1.
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Figura 4.1 Traduzindo a missão em resultados almejados

Fonte: KAPLAN; NORTON (2000, p. 85)

O BSC, segundo Kaplan; Norton (2001) é um sistema de gestão estratégica baseado em indicadores financeiros e não-financeiros, vinculados à estratégia empresarial. A implementação deste sistema tem como objetivo o desdobramento da estratégia organizacional até os níveis operacionais da organização e a construção de mapas que reflitam a organização de forma sistêmica.

Com um sistema de monitoramento e controle de indicadores os usuários tornam-se independentes para avaliar com eficiência, o fluir dos negócios da empresa em relação à sua estratégia. Isto será possível caso possuam um planejamento estratégico que será refletido pelo BSC. Caso a empresa não possua indicadores bem definidos, estratégias e perspectivas, não será possível estabelecer prioridades para suas ações e compreender de que forma tomar as suas decisões.

Na elaboração do BSC, além de indicadores monetários, é essencial o mapeamento de indicadores não-financeiros, pois estes afetam diretamente os resultados financeiros por meio de cadeias de relações “causa e efeito”, que serão abordadas com mais profundidade no decorrer deste capítulo (KAPLAN; NORTON, 2001).

Conforme Rezende (2002), embora a certeza de que indicadores lastreados apenas por informações financeiras fossem insuficientes para caracterizar a performance, não se faziam presentes, métricas capazes de sinalizar, simultaneamente, o patamar de competitividade de uma organização.

A estratégia tem a ver sempre com o futuro, com o resultado de médio e longo prazo, pois indicadores escolhidos pelos gestores comunicam o que é importante, gerando valor à organização. Já a contabilidade tradicional, se volta para o passado, produz informação sobre o passado. 

Tendo uma visão macro da organização, existe a possibilidade de atuar de forma pontual nas falhas identificadas no processo para a execução eficiente da estratégia. "O Balanced Scorecard é, para os executivos, uma ferramenta completa que traduz a visão e a estratégia da empresa num conjunto coerente de medidas de desempenho" (KAPLAN; NORTON, 1997, p. 24).

Com o objetivo de alinhar a estratégia com os planos operacionais, desdobra-se esta, sobre quatro perspectivas distintas que serão abordadas a seguir.

4.1.1 As Quatro Perspectivas

Segundo Kaplan; Norton (1997), as perspectivas serão traduzidas em indicadores que serão utilizados como um sistema de comunicação, informação e aprendizado. 
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Figura 4.2 BSC: tradução da estratégia em termos operacionais

Fonte: KAPLAN; NORTON (1997, p. 10)

Assim segue:

· Perspectiva financeira: indica se a execução da estratégia está contribuindo no resultado financeiro da organização. Em geral, informações sobre o crescimento e a lucratividade;

· Perspectiva do cliente: traduz a forma que a organização quer ser percebida pelos seus clientes. Defini-se sobre essa perspectiva os clientes alvo e sua lucratividade, a fim de impulsionar a perspectiva financeira ou como forma de sustentação organizacional, conforme seu negócio. Ainda, busca-se identificar a satisfação dos clientes que consomem os seus produtos e serviços;

· Perspectiva dos processos internos: são os indicadores ligados ao desempenho operacional. Segundo Kaplan; Norton (1997), são identificados os processos internos críticos nos quais se deve obter excelência com a finalidade de causar impacto na satisfação dos clientes e nos objetivos financeiros. Pode-se citar a agilidade, fluidez e melhoria dos processos internos executados;

· Perspectiva de aprendizagem e crescimento: representa o desenvolvimento interno da empresa como suporte às demais perspectivas. Corresponde a indicadores referentes aos recursos humanos e ao sistema de informação. O comprometimento dos colaboradores com a organização e o suporte para que desempenhem suas funções são pré-requisitos para o desenvolvimento de habilidades organizacionais a longo prazo. 

4.1.2 Mapa Estratégico

Conforme Rezende (2003), com base na identificação dos focos estratégicos, é possível desenhar um mapa que retrata relações de causa e efeito referentes ao alcance da visão de sucesso estabelecida para uma organização, coordenando as atividades em todos os níveis para uma só direção estratégica.

Através das perspectivas anteriormente citadas, o BSC gera o mapa a ser desdobrado até o nível operacional, considerando a ligação entre os indicadores, formando a relações causa e efeito como ilustra a figura 4.3:
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Figura 4.3 O Mapa Estratégico representa como a organização cria valor

Fonte: KAPLAN; NORTON (2004, p. 11)

Os objetivos da empresa serão traduzidos por indicadores e metas que serão medidos e acompanhados ao longo do tempo. Desta forma, poder-se-á, confirmar ou não, as relações de causa e efeito estabelecidas.

Através do acompanhamento dos resultados, a organização conseguirá reagir em tempo hábil, ajustando o seu plano de ação para chegar ao resultado desejado. 

Cabe lembrar ainda que o BSC não é apenas mais um sistema de informações que depois de elaborado fornece relatórios gerenciais. O Balanced Scorecard é uma ferramenta que gerencia a execução da estratégia, alinhando a organização ao mesmo objetivo. Desta forma, para a implementação deste ser bem sucedida, todos os envolvidos com a organização devem estar ligados com a estratégia, para que o processo de implementação seja contínuo e participativo.

A empresa apresentando um ambiente dinâmico, os indicadores mapeados, as ações, as metas e a própria estratégia precisam ser atualizadas rapidamente, para que seja fornecido aos gestores um mapa conciso da organização.

4.1.3 Etapas de Implementação do BSC

O processo de implementação, segundo seus criadores Kaplan e Norton (1997) dá-se em três etapas:

· Conhecimento da empresa - preparação para o processo de implantação e definições dos níveis gerenciais;

· Elaboração - desdobramento das ações estratégicas definidas e construção de indicadores;

· Preparação da implantação - alinhamento organizacional e tecnológico.

As ferramentas para implementação do BSC são utilizadas na fase de preparação para implantação, sendo que neste momento serão escolhidas as tecnologias sobre a qual será implementado o Balanced Scorecard. Então, um ponto importante a ser considerado no momento da escolha do software de monitoramento de indicadores é se realmente a ferramenta suporta o BSC.

Neste capítulo foi apresentada a segunda fase dos ciclos CPM/BPM, o monitoramento de indicadores que pode ser implementado pela metodologia do BSC. O capítulo seguinte abordará o terceiro pilar destas tecnologias: o planejamento orçamentário. 

5 PLANEJAMENTO ORÇAMENTÁRIO

O terceiro e último ponto do ciclo de gerenciamento de performance nas empresas, o planejamento busca antecipar e prevenir. Através da análise do passado e acompanhamento do presente dentro da organização, torna-se vital a criação, comparação, projeção, simulação e avaliação de cenários de negócios, suas condições e previsões para tomada de ações futuras (COGNOS, 2005).

Conforme Martinelli (2002), o planejamento pode ser definido como um processo que conduz a organização, como um todo, na obtenção de um melhor desempenho, através de um comportamento pró-ativo, maximizando as oportunidades identificadas no seu ambiente atual e principalmente futuro. 

 Ou ainda, o autor Padoveze (2003, p. 28) define o planejamento como sendo [...] “um plano para ligar uma situação atual com uma situação desejada” [...] sendo assim, um processo que conduz a organização a um melhor desempenho.

Percebe-se que as tecnologias que conduzem estes processos necessitam funcionalidades e características especiais. Exemplificando, conforme Padoveze (2003, p. 199) [...] “estes aplicativos permitem a extração de dados do sistema contábil tradicional, para cálculos e pré-orçamentos, com possibilidade de introdução de diversos modelos matemáticos e estatísticos para tratamento de dados, bem como posterior retorno ao sistema contábil para introdução das informações orçadas nos períodos orçamentários” [...]. Assim, é possível criar uma estrutura para acessar os dados atuais, avaliar a performance atual da empresa e a partir deste ponto conduzir análises de cenários simulados, com os quais será possível detectar os elementos essenciais para o sucesso da organização no futuro (COGNOS, 2005).

O planejamento de cenários pode ser entendido como uma simulação e análise de hipóteses. Desta forma, são relacionados diversos eventos que podem influenciar no resultado de cada cenário. 

A administração dos ativos financeiros é uma tarefa importante no planejamento financeiro e orçamentário. Conforme Turban (2004), ele é dividido em horizontes de curto, médio e longo prazos, sendo que a parte mais conhecida do planejamento financeiro é o orçamento anual.

“O orçamento é a expressão financeira dos planos da empresa. Ele permite que a administração distribua recursos da forma que melhor apóia a missão e os objetivos da empresa” (TURBAN, 2004 p. 262).

Desta forma, citar-se-á, alguns benefícios das ferramentas que apóiam o orçamento, facilitando a comunicação entre os gestores que elaboram o mesmo.

5.1 Benefícios atingidos ao utilizar software de Orçamento

Segundo Turban (2004), os principais benefícios de usar um software de orçamento resultam da sua capacidade de:

· Reduzir tempo e esforço no processo de orçamento, disponibilizando interface onde cada gestor orçe as despesas de seu setor, e em seguida, consolidando o mesmo de forma fácil;

· Possibilidade de analisar e explorar as implicações de mudanças organizacionais e ambientais criando cenários simulados;

· Facilitar a integração de objetivos estratégicos da empresa com planos operacionais;

· Manter a integridade dos dados no planejamento e orçamento;

· Fazer do planejamento um processo contínuo;

· Possibilidade de analisar e explorar as diversas dimensões do planejamento e dos relatórios, por meio de análises multidimensionais;

· Automaticamente, monitorar exceções em padrões e tendências.
Neste capítulo, assim como nos anteriores, foram apresentadas as tecnologias CPM e BPM detalhando suas fases. No capítulo que segue, abordar-se-á o mercado destas soluções, buscando explorar alguns dos fornecedores destas ferramentas. 


6 MERCADO DE TECNOLOGIAS CPM E BPM
Buscando alavancar os negócios na organização, uma maior agilidade e desempenho, e ainda, informações em tempo hábil para suporte a tomada de decisão, as empresas buscam soluções que satisfaçam estas necessidades. No entanto, são ofertadas no mercado inúmeras tecnologias e as mesmas prometem soluções que muitas vezes, não são alcançadas após a implantação (RCI CONSULTING).

 Como descrito anteriormente, Corporate Performance Management e Business Performance Management são tecnologias que agrupam ferramentas que possibilitam o gerenciamento da performance no ambiente organizacional.

Considerando as tecnologias apresentadas, este trabalho tem por objetivo analisar as ferramentas de gerenciamento de performance de três fornecedores: Cognos, Hyperion e Microstrategy. Estes foram escolhidos por estarem entre os potenciais fornecedores de soluções CPM e BPM do mercado atual, conforme o Gartner Group (GARTNER, 2005) e o META Group (META GROUP, 2005).
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Figura 6.1 Plataformas de Business Intelligence e Ferramentas - 2004

Fonte: META GROUP (2005)

Cabe ressaltar que o trabalho se propõe a analisar os fornecedores que divulgam possuir a solução completa de CPM ou BPM, possuindo desta forma ferramentas de análise (BI), monitoramento (controle de indicadores) e planejamento (orçamentário e financeiro). 

Também não é possível afirmar que existe uma “solução de gerenciamento de performance ideal”, com a qual possa-se comparar as que existem no mercado, a fim de verificar se as características e funcionalidades são idênticas. Não existe um padrão definido por alguma organização para estas ferramentas. Elas devem apenas permitir realmente o gerenciamento da performance nas empresas da maneira mais eficiente e eficaz.

Desta forma, este trabalho apresentará as características e funcionalidades das ferramentas dos fornecedores analisados, e tais informações foram retiradas de seus próprios sites e de artigos divulgados sobre os mesmos. A avaliação do que realmente elas fazem, será apresentada nos capítulos que seguem.
Através de um levantamento tem-se uma tabela com as ferramentas oferecidas no mercado por cada fornecedor, agrupando as mesmas de acordo com a tarefa a que atendem.

Tabela 6.1 – Quadro comparativo de ferramentas CPM e BPM

	QUADRO COMPARATIVO DE FERRAMENTAS CPM E BPM


	
	COGNOS
	HYPERION
	MICROSTRATEGY

	Gestão de Eventos


	NoticeCast
	Hyperion Intelligence
	Narrowcast Server

	Portal
	Cognos Connection/ Upfront


	Hyperion Central/ Hyperion Intelligence
	MicroStrategy Web

	Scorecards

	Cognos Metrics Manager


	Hyperion Performance Scorecard
	Microstrategy BI Developer Kit

	Visualização de dados ou Dashboards

	Visualizer
	Hyperion Metrics Builder/ Analyzer/ Hyperion Intelligence


	MicroStrategy Desktop

	Relatórios e Queries
	ReportNet
	SQR/ Hyperion Intelligence/ Hyperion Reports


	Report Services/ Microstrategy Web

	Análise – OLAP
	PowerPlay
	Essbase/ Spreadsheet add-in/ Analyzer/ Reports


	MicroStrategy Desktop/ Web/ OLAP Services

	Gestão da Performance
	Performance Applications
	Hyperion Application Builder


	Portable Analytics Modules

	Planejamento

Financeiro


	Finance/ Planning
	HFM/ Planning
	*

	Preparação dos dados – ETL


	DecisionStream
	HAL/ Informática/ Ascential
	*


* Indica a ausência de ferramenta atendendo a esta tarefa por não localização junto ao fornecedor.
Como descrito anteriormente, os pilares das soluções CPM e BPM são as ferramentas que possibilitam análise, monitoramento de indicadores e planejamento financeiro. No entanto, como demonstra a tabela 6.1, existem inúmeras ferramentas que compõem as soluções de cada fornecedor. 

As mesmas podem ser utilizadas de forma integrada, buscando oferecer o máximo de funcionalidades necessárias, suprindo ausências ou deficiências em outras ferramentas.

Por exemplo, a ferramenta PowerPlay da Cognos, sendo uma ferramenta de análise OLAP, pode ser integrada com a ferramenta Upfront, permitindo que as mesmas informações dos cubos sejam visualizadas em gráficos em um Portal pela Web (RCI CONSULTING, 2005).

Serão abordadas as funcionalidades e características das soluções, agrupando as mesmas em três plataformas: plataforma de Business Intelligence, plataforma de planejamento e plataforma de monitoramento. As funcionalidades abordadas não se referenciarão a nenhuma ferramenta em específico, mas sim, tem a preocupação de verificar se a solução como um todo tem determinada funcionalidade, de forma integrada ou não.

6.1 Solução CPM – Cognos

A empresa Cognos atua no mercado oferecendo soluções CPM, das quais citar-se-á, as principais características. 

6.1.1 Plataforma de Business Intelligence

Sendo que será dado enfoque a parte de análise de dados possibilitada pelo BI, a seguir, serão citadas algumas características e funcionalidades que foram abordadas no capítulo 3 – Análise de Dados, disponíveis na solução do fornecedor em questão.

A ferramenta que dá suporte aos usuários no conjunto CPM da Cognos em relação ao BI é denominada Cognos PowerPlay. No entanto, existem diversas outras ferramentas secundárias, porém não menos importantes, que compõe o conjunto. Pode-se citar como exemplo, o Visualizer, o ReportNet, o Upfront, sendo que todas estas ferramentas trabalham de forma integrada (COGNOS, 2005).

A plataforma de Business Intelligence do fornecedor Cognos permite aos usuários flexibilidade na análise das informações. A informação pode ser organizada de modo que faça mais sentido, possibilitando as seguintes operações: drill-down, drill-up, drill-through, slice and dice.

A solução permite ainda a integração das ferramentas de análise com ferramentas de visualização de relatórios ou dashboards. Desta forma, possui recurso para que os dados exibidos em linhas e colunas possam instantaneamente ser visualizados em gráficos de diversos tipos e formas (gráficos de barras, de pizza, etc) (ZENITH
, 2005).
Os relatórios podem ser construídos de forma dinâmica, utilizando recursos de filtragem nas dimensões para chegar à informação desejada. 

Como ponto positivo ainda, a ferramenta possui campos para definição dos metadados. Estes serão visualizados pelos usuários, a fim de garantir que aja um único entendimento para determinada informação, disseminando a cultura do conceito único (RCI CONSULTING, 2005).

A plataforma de BI da Cognos possui integração total entre os outros pilares do conjunto CPM, sendo possível verificar determinado indicador de desempenho que foi monitorado e fazer uma análise mais detalhada do mesmo dentro do BI, por exemplo.

Os relatórios OLAP e as análises multidimensionais podem ser desenvolvidos e disponibilizados em ambientes Web, Windows ou Excel. Sendo possível ainda a definição de classes de usuários com restrições de acesso a determinados cubos e relatórios. Esta definição de segurança é feita em ferramenta apropriada do próprio fornecedor atendendo a todas as plataformas do CPM (NETPARTNERS, 2005).

6.1.2 Plataforma de Planejamento

Esta plataforma busca dar suporte ao planejamento financeiro e orçamentário dentro das empresas. A ferramenta que atende a este pilar no CPM da Cognos é denominada Cognos Planning.

O Cognos Planning possibilita a construção de um modelo orçamentário onde as definições de dados podem ser importadas de inúmeras fontes de dados, como os ERP’s
 ou diferentes sistemas de contabilidade, possuindo flexibilidade quanto à origem das informações (RCI CONSULTING, 2005).

Possui ainda, recursos de modelagem que permitem a construção de um modelo que reflita a empresa com precisão e em todos os seus detalhes.

Ao realizar o orçamento, podem ser utilizadas determinadas premissas de negócios. Por meio destas, podem ser criados cenários orçamentários simulados que refletem a alterações destas premissas, sendo possível criar diversas visões projetando o futuro.

A ferramenta oferece flexibilidade e uma interface amigável, sendo dispensável profundos conhecimentos de programação para construção dos modelos de orçamento (COGNOS, 2005).

Assim como na plataforma de BI, no planejamento trabalha-se com a visão de cubos, possuindo esta, inúmeras funcionalidades multidimensionais, assim como: slice and dice, drill-down, drill-up. Estas possibilitam ao usuário realizar comparações entre resultados atuais e históricos, ou ainda, comparar metas com resultados obtidos em cenários simulados.

A ferramenta de planejamento da Cognos oferece o recurso de breakback, que realiza o cálculo reverso, ou seja, a partir do valor total de despesas chegar ao valor rateado por mês, ou por loja, por exemplo.

Todos os gestores da organização podem contribuir com os orçamentos de suas áreas de negócio, sendo a consolidação deste resultado feita em tempo real, permitindo que os usuários vejam os impactos das novas previsões.

6.1.3 Plataforma de Monitoramento

As soluções de monitoramento buscam criar, gerenciar, apresentar e distribuir as principais métricas de desempenho de uma empresa, os KPI’s.

Desta forma, a plataforma de monitoramento do fornecedor Cognos permite aos usuários flexibilidade na criação e modelagem de indicadores de desempenho, assim como suas correlações e hierarquias. A ferramenta utilizada pela Cognos para fazer o monitoramento de indicadores é denominada Cognos Metrics Manager – CMM (COGNOS, 2005).

Possui uma interface amigável, proporcionando a visualização dinâmica de indicadores sumarizados ou detalhados, sendo possível descer na hierarquia dos mesmos para verificar a origem de alguma possível inconformidade. Ainda, caso necessário, será possível realizar uma análise mais aprofundada, uma vez que possui integração com o BI.

O CMM possibilita a consolidação de métricas de variadas fontes de dados, possuindo uma arquitetura flexível permitindo o uso da ferramenta pela intranet ou extranet, sem a necessidade da instalação do software na máquina localmente (ZQUALITY, 2005). 

A ferramenta possibilita que o próprio usuário defina os indicadores, seus pesos, sendo possível armazenar dados históricos dos scorecards.

Como todo o conjunto CPM da Cognos, o CMM permite a definição da segurança onde as classes de usuários são definidas, assim como os indicadores e scorecards aos quais determinado usuário terá acesso.

Fornece ainda diagramas de causa e efeito entre as métricas, abordados no capítulo 4 deste trabalho. Possui flexibilidade para criação de diagramas dinâmicos para facilitar a visualização dos indicadores.

A partir da integração com outra ferramenta do fornecedor, possibilita auditorias, monitorando e analisando a performance da própria ferramenta, verificando como a aplicação é utilizada dentro da empresa (COGNOS, 2005).

6.2 Solução BPM – Hyperion

Hyperion é uma empresa fornecedora de soluções BPM. No texto que segue serão apresentadas as principais características e funcionalidades desta tecnologia.

6.2.1 Plataforma de Business Intelligence

Cabe relembrar que será dado enfoque a parte de análise de dados possibilitada pelas ferramentas de BI da Hyperion, sendo citadas algumas funcionalidades que foram abordadas no capítulo 3.

A solução de BPM da Hyperion possui uma gama muito grande de ferramentas que trabalham de forma integrada em torno da performance, como ilustra o quadro 6.1.

A plataforma de Business Intelligence da Hyperion possibilita a integração de dados de diferentes origens (relacionais, multidimensionais, planilhas, ou outros tipos de arquivos), disponibilizando uma versão única dos fatos. Oferece ainda a possibilidade do gerenciamento de metadados dentro das empresas (HYPERION, 2005).

A Hyperion permite aos usuários consultas completas, englobando tanto dados operacionais e financeiros como consultas estáticas, análises avançadas e scorecards, uma vez que a solução BPM possui integração total.

Por meio desta solução é possível analisar resultados e apresentar os mesmos para públicos internos e externos, divulgando-os em um Portal na Web. A solução de BI possui integração com segurança, sendo possível disponibilizar as informações mantendo controles de acesso (DECISION WAREHOUSE, 2005)
Os componentes da plataforma de BI da Hyperion podem ser implementados isoladamente para resolver problemas específicos, ou então combinados em um ambiente integrado que suporte a colaboração por toda a empresa. 

Possibilita inúmeras opções de análise que podem dinamicamente ser transformadas em gráficos e distribuídos pela organização. Podem ser realizadas operações como: drill-down, drill-up, drill-through, slice and dice, facilitando a análise das informações.

Oferece além de consultas e análises ad-hoc
 básicas, capacidade de análises mais sofisticadas como comparações, estatísticas, análise de séries temporais (comparar os mesmos períodos em diferentes anos), data mining, entre outros. Todas as análises podem ser visualizadas de forma gráfica (HYPERION, 2005).

6.2.2 Plataforma de Planejamento

A plataforma de planejamento da Hyperion permite aos usuários projetar de forma precisa os resultados, realizando simulações e análise de cenários através da avaliação e impacto de diferentes premissas. Comparando múltiplos cenários em uma visualização unificada será possível aos usuários tomarem decisões mais consistentes.

Oferece ainda um pacote de modelagem financeira completo - Demonstrativo de Resultado (DRE), Fluxo de Caixa e Balanço Patrimonial – pré-construídos e adaptados aos padrões brasileiros (HYPERION, 2005).

Possibilidade de criação de cálculos dimensionais (como alocações e rateios) de forma transparente, buscando proporcionar um fácil entendimento. Ainda, oferece inteligência temporal, permitindo a análise e modelagem de anos comparativos, adicionando detalhamento por semestres, trimestres e meses se necessário.

Possui flexibilidade e permite as empresas a customização de seus modelos orçamentários para refletir as particularidades de cada setor da empresa, por exemplo. 

A plataforma de planejamento da Hyperion permite a elaboração de gráficos, fornecendo a percepção de detalhes e restrições. Possuindo arquitetura Web, os usuários podem acessar as informações financeiras em qualquer local com segurança (LONEEFF, 2005).
A solução ajuda ainda a diminuir o ciclo de fechamento contábil, uma vez que existe uma versão única oficial e verdadeira do resultado.

Possui funcionalidades como recursos para alocação de custos, conversão de moedas, integração de dados com sistemas legados, ERPs, entre outros.

6.2.3 Plataforma de Monitoramento

A plataforma de monitoramento do fornecedor Hyperion permite a empresa comunicar estratégias, definir objetivos, estabelecer responsabilidades e monitorar os principais indicadores de desempenho. A ferramenta utilizada pela Hyperion para tal é denominada Hyperion Performance Scorecard (HYPERION, 2005).
A Hyperion oferece aplicações prontas para uso que podem ser implementadas rapidamente. Estas aplicações incluem mapas estratégicos e de causa e efeito, alertas, relatórios de desempenho, entre outros (IDC BRASIL, 2005).

Possuindo uma arquitetura flexível, permite integração com metodologias como o Balanced Scorecard assim como outras, podendo até ser proprietária.

O Hyperion Performance Scorecard permite a conexão direta a sistemas de e-mail, permitindo que os usuários digitem notas e comentários sobre as métricas e scorecards, podendo iniciar debates.

O ambiente Web possibilita que todos os funcionários tenham acesso aos indicadores de desempenho e scorecards, facilitando a comunicação da estratégia. Ainda, funcionalidades de análise de dados e visualização permitem aos usuários uma análise mais detalhada dos dados do scorecard.
6.3 Solução CPM – Microstrategy

A empresa Microstrategy trabalha no mercado oferecendo soluções CPM. Assim, buscar-se-á apresentar neste capítulo as principais características e funcionalidades destas.

6.3.1 Plataforma de Business Intelligence

A plataforma de Business Intelligence da Microstrategy fornece dashboards com grandes variedades de representações ilustradas: tabelas, gráficos, medidores, painéis, bordas, cores de fundo, formato livre, entre outros (MICROSTRATEGY, 2005).

As análises podem ser feitas utilizando diversas operações como: slice and dice, classificação, filtragem, drill-up, drill-down.
As informações podem ser distribuídas por todas as áreas da organização, estando disponíveis em Portal no ambiente Web com segurança de acesso.
Através da personalização automática do conteúdo dos dashboards, conforme perfil de usuário, podem ser estabelecidas restrições de segurança ou ainda filtragem por área de interesse.

Possibilidade de elaborar uma grande quantidade de relatórios como por exemplo: relatórios de produção e operacionais (grande quantidade de dados com estrutura hierárquica possuindo rótulos, cabeçalhos, rodapés e lógica de quebra de página); faturas e extratos (dados detalhados de transações e informações resumidas); e relatórios de negócios (formato livre) (DBC DATABASE COMPANY, 2001).
Podem ainda ser elaborados relatórios de auto-atendimento e análise orientada, por meio do Prompt Engine da Microstrategy que permite aos usuários coletar e escolher conteúdo, buscando definir a seqüência de passos a seguir para chegar à análise desejada.

A solução de BI da Microstrategy utiliza o conceito de Intelligent Cubes que facilitam consultas e análises ad-hoc, permitindo que os usuários incluam e ocultem objetos, linhas de subtotal, e filtrem dados. Ainda, possui uma arquitetura de metadados centralizada nos cubos (MICROSTRATEGY, 2005).

A atualização e população dos cubos pode ser feita automaticamente, garantindo que a informação esteja sempre atualizada. 

Fornece também pacotes analíticos que incluem bibliotecas que variam de funções estatísticas, financeiras e matemáticas.

Além de possibilitar a integração de todas as ferramentas de CPM ofertadas pela Microstrategy, a ferramenta de BI possibilita a integração com Data Mining permitindo a criação de modelos preditivos, permitindo a visualização, análise, construção e distribuição de relatórios preditivos através de uma interface Web sem preocupação de espaço e com os mais altos níveis de segurança.

A solução da Microstrategy oferece suporte multilíngüe, possibilitando a visualização dos relatórios em 12 idiomas diferentes. A tradução inclui todos os itens de interface do relatórios, como barras de menu e help on-line, bem como conjunto de caracteres, formatos de moeda, formatos de hora e data e métricas.

Permite ainda a distribuição de e-mails programados aos usuários com relatórios em anexo. Estes relatórios podem ser personalizados conforme dados relevantes associados ao perfil do usuário ou ainda o conteúdo do relatório pode ser automaticamente adaptado para incluir os dados apropriados à função e afiliação da classe de segurança de cada usuário (MICROSTRATEGY, 2005).
6.3.2 Plataforma de Planejamento

Embora conste nos materiais publicitários e na própria home page da Microstrategy que ela oferece a solução CPM, esta não atende a um dos três principais pilares do gerenciamento da performance nas empresas. Não possuindo ferramentas que auxiliem no planejamento orçamentário e financeiro da organização.

Consta apenas, a possibilidade de elaboração de relatórios de métrica gerenciada, onde há possibilidade de demonstrar correlações e projeções para auxiliar a prever o desempenho futuro (MICROSTRATEGY, 2005). No entanto, não possui uma ferramenta que possibilite a realização de orçamentos, projeções, rateios de custos, criação de cenários de negócios, entre outras características de ferramentas de planejamento.

6.3.3 Plataforma de Monitoramento

A plataforma de monitoramento da Microstrategy contém um módulo denominado BI Developer Kit. Este contém centenas de KPI’s predefinidos. No entanto, é possível a construção de um número ilimitado de indicadores com base em uma metodologia específica, como a do Balanced Scorecard (MICROSTRATEGY, 2005).

Os scorecards da Microstrategy permitem monitorar indicadores, e a partir de inconformidades, disparar entregas de alertas podendo estes ser enviados por e-mails.

Ainda fornece scorecards com grandes variedades de representações ilustradas: medidores, painéis, entre outros. Estes painéis podem ser distribuídos por todas as áreas da organização, estando disponíveis em Portal no ambiente Web com segurança de acesso.
Pode ser também realizada a personalização automática de conteúdo dos scorecards, demonstrando os mesmos conforme a classe de segurança que o usuário pertence.

Após a abordagem das soluções oferecidas pelos fornecedores Cognos, Hyperion e Microstrategy o capítulo seguinte tratará de qualidade de produtos de software.
7 QUALIDADE DE PRODUTOS DE SOFTWARE
Muitas pessoas percebem a tecnologia como um problema e não como uma solução.  Dentro das empresas, muitos consideram que os sistemas de informática não façam o que deveriam fazer; sejam caros; entregues tarde demais; sejam de baixa qualidade e desta forma cheios de defeitos, difíceis de usar e lentos (PAULA FILHO, 2003).

Conforme Paula Filho (2003, p. 7) “a qualidade de um produto está diretamente ligada ao seu grau de conformidade com os respectivos requisitos”. 

Buscando avaliar a qualidade de três conjuntos de softwares de CPM/BPM que existem no mercado (Cognos, Hyperion e Microstrategy), este capítulo apresentará o modelo de qualidade de produtos de software definido pela série de normas internacionais ISO/IEC 9126-1
. Também, no capítulo 8 o processo de avaliação de qualidade deste, em conformidade com a série de normas internacionais ISO/IEC 14598-1
. 

Abaixo segue relação de normas que permitem especificar e avaliar a qualidade dos produtos de software (WEBER, 2001):

· Qualidade de produtos de Software:

· ISO/IEC 9126-1: Modelo de Qualidade

· ISO/IEC 9126-2: Métricas Externas

· ISO/IEC 9126-3: Métricas Internas
· ISO/IEC 9126-4: Métricas de Qualidade de Uso
· Avaliação de Produtos de Software:

· ISO/IEC 14598-1: Visão Geral
· ISO/IEC 14598-2: Planejamento e Gestão
· ISO/IEC 14598-3: Processo para Desenvolvedores
· ISO/IEC 14598-4: Processo para Adquirentes
· ISO/IEC 14598-5: Processo para Avaliadores
· ISO/IEC 14598-6: Documentação de Módulos de Avaliação
Em relação à avaliação de software, será apresentada apenas a norma ISO/IEC 14598-5: Processo para Avaliadores, baseando-se na premissa de que o conhecimento desta foi necessário para a elaboração da pesquisa. Esta será apresentada no oitavo capítulo e é, segundo Weber (2001, 9. 46) [...] “normalmente utilizada considerando o modelo de qualidade descrito na norma ISO/IEC 9126-1” que será apresentada a seguir.
7.1 Modelo de Qualidade de Produtos de Software
O modelo de qualidade definido na norma ISO/IEC 9126-1 está subdividido em duas partes: modelo para características externas e internas e modelo para qualidade de uso.

7.1.1 Modelo para Características Externas e Internas

“O modelo de qualidade da ISO/IEC 9126-1 privilegia a visão do usuário do produto de software que, em geral, atua a partir da operação do sistema do qual o produto de software faz parte. Essa é a visão de qualidade externa” (WEBER, 2001).

Conforme Weber (2001), neste modelo os atributos são classificados em seis características e estas são desdobradas em subcaracterísticas, que por sua vez, podem ser desdobradas em mais níveis que caracterizam os atributos de qualidade.

A seguir, serão citadas as características externas e internas conforme a norma ISO/IEC 9126-1, através das quais podem ser estabelecidas métricas para a qualidade do software (Weber, 2001):

· Funcionalidade: mede a capacidade do software, verificando a existência de um conjunto de funções que satisfaçam as necessidades do usuário. Suas subcaracterísticas são: adequação, acurácia, interoperabilidade, segurança de acesso e conformidade;

· Confiabilidade: refere-se à capacidade do software manter seu nível de desempenho de acordo com sua especificação funcional. Suas subcaracterísticas: maturidade, tolerância a falhas, recuperabilidade e conformidade;

· Usabilidade: refere-se ao esforço necessário ao uso do software, bem como o julgamento individual de tal uso pelos usuários. Suas subcaracterísticas: inteligibilidade, apreensibilidade, operacionalidade, atratividade e conformidade;

· Eficiência: refere-se ao relacionamento entre o nível de desempenho do software e a quantidade de recursos utilizada (tempo de resposta e uso eficaz dos recursos do sistema). Suas subcaracterísticas: comportamento em relação ao tempo, comportamento em relação aos recursos e conformidade;
· Manutenabilidade: refere-se ao esforço de fazer modificações específicas ou correções no software. Suas subcaracterísticas: analisabilidade, modificabilidade, estabilidade, testabilidade e conformidade;
· Portabilidade: refere-se a habilidade do software em ser transferido de um ambiente para outro. Suas características: adaptabilidade, esforço para instalação, coexistência, capacidade para substituir e conformidade.
A avaliação de produtos de software a partir de subcaracterísticas e características se torna praticamente inviável, devido à necessidade de maior detalhe para a especificação dos requisitos. Exemplificando, conforme Weber (2001, p. 43) “Uma declaração do tipo: operacionalidade deve ser igual a 0,8, fica sem sentido”. 

Assim, faz-se necessário descer mais um nível para elaboração dos requisitos de qualidade, chegando aos atributos, identificando aspectos relevantes ao produto de software e que se enquadrem nas características e subcaracterísticas citadas. Aí teríamos o seguinte exemplo: “O tempo de uso do software até que se tenha domínio operacional do mesmo deverá ser inferior a 20 horas”. Assim, tem-se a declaração de um requisito de forma objetiva e não ambígua (WEBER, 2001).
O questionário aplicado aos usuários das ferramentas a que este trabalho se propõe analisar, foi elaborado com questões 100% objetivas configurando os atributos, e estes, por sua vez, se enquadram nas características e subcaracterísticas internas e externas, como será apresentado no capítulo seguinte.

Conforme Pádua Filho (2003, p. 7) [...] “requisitos de alta qualidade são claros, completos, sem ambigüidade, implementáveis, consistentes e testáveis. E quando os requisitos não apresentam estas qualidades são problemáticos e devem ser revistos”. 
Buscando esclarecer os termos descritos anteriormente, citam-se os pontos que, conforme Bartié (2002, p. 89) devem ser considerados para avaliação da qualidade dos requisitos:

· Claro: cada requisito deve expressar seu propósito em relação ao projeto;

· Completo: todos os requisitos do projeto devem estar documentados;

· Simples: cada requisito deve expressar a sua essência com uma simples definição;

· Preciso: cada requisito deve ser exato, não dando margens a dúvidas;

· Consistente: cada requisito não deve possuir conflitos com outros requisitos existentes;

· Relevante: cada requisito deve pertencer ao escopo do projeto em questão;
· Testável: cada requisito deverá fornecer informações que possibilitem qualificar se um determinado item foi adequadamente implementado;

· Factível: cada requisito deve ser viável em sua implementação, avaliando as condições financeiras, humanas e tecnológicas disponíveis no projeto.
7.1.2 Modelo para Qualidade de Uso

“A qualidade de uso é a capacidade do produto de software de permitir a usuários específicos atingir metas especificadas com efetividade, produtividade, segurança e satisfação em um contexto especificado” (WEBER, 2001).

O modelo de qualidade de uso trabalha com os resultados obtidos a partir da utilização do software. Os atributos de qualidade em uso são classificados em quatro características como segue (WEBER, 2001):

· Efetividade: refere-se à capacidade do software em possibilitar aos usuários atingir metas especificadas com acurácia e completeza;

· Produtividade: refere-se à capacidade do software em possibilitar aos usuários utilizar uma quantidade adequada de recursos em relação à efetividade alcançada;

· Segurança: refere-se à capacidade do software em propiciar níveis aceitáveis de risco de danos as pessoas, negócios, software, propriedade e ambiente;

· Satisfação: refere-se à capacidade do software em satisfazer usuários.
No próximo capítulo será apresentada a metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa de avaliação dos produtos de software de CPM e BPM selecionados, assim como os resultados da mesma.

8 A PESQUISA
Conforme Tobar (2001), os métodos de pesquisa distingüem-se pela sua utilidade, aplicando-se em situações diferenciadas, podendo estes ser quantitativos ou qualitativos.

Este trabalho enquadra-se no método quantitativo, onde utilizou-se um questionários com técnica de entrevista semi-estruturada.

Tendo como objetivo, identificar dentre os softwares apresentados qual deles atende de forma satisfatória as necessidades dos usuários, pode-se caracterizar esta pesquisa como exploratória, uma vez que aborda um tema pouco pesquisado anteriormente: as tecnologias CPM e BPM.

Cabe comentar que a mesma baseou-se na norma internacional ISO/IEC 14598-5 Processo para Avaliadores, que segundo Weber (2001), define as atividades necessárias para analisar os requisitos de avaliação de modo a especificar, projetar e executar as atividades de avaliação para obter a conclusão sobre qualquer tipo de software. Assim, serão apresentadas a seguir as etapas para o desenvolvimento da pesquisa.

8.1 Etapas para Avaliação de Produtos de Software
As etapas do processo de avaliação de software são divididas em quatro, conforme figura 8.1 e serão detalhadas a seguir.
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Figura 8.1 Avaliação de Produtos de Software:  Série ISO/IEC 14598

Fonte: WEBER (2001, p. 47)

8.1.1 Estabelecer Requisitos para Avaliação
Nesta etapa do processo de avaliação realizam-se três atividades iniciais: estabelecer o propósito da avaliação, realizar a identificação dos tipos de produtos a serem avaliados e especificar o modelo de qualidade (WEBER, 2001).
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Figura 8.2 Primeira fase: Estabelecer Requisitos de Avaliação 

Adaptado de WEBER (2001)
Desta forma, cabe colocar que a avaliação do software baseia-se na comparação do produto contra alguns requisitos, ou ainda, contra necessidades dos usuários. Para elaboração do questionário com os requisitos aplicados aos usuários foram considerados, para especificação dos atributos, conhecimentos da área de Engenharia do Software. 

Assim estabeleceu-se o propósito da avaliação: comparar tecnologias CPM/BPM de três fornecedores distintos, buscando identificar por intermédio de pesquisa, qual delas atende melhor as necessidades dos usuários.

O tipo de produto a ser avaliado definiu-se, baseado no constante crescimento e demanda por tecnologias de Business Intelligence, Gerenciamento de Indicadores e Gestão Orçamentária, configurando desta forma o conceito CPM, chamado por alguns fornecedores de BPM. Foram definidos três fornecedores para comparação por estarem entre os potenciais do mercado: Cognos, Hyperion e Microstrategy.

Para definição do modelo de qualidade foi utilizada metodologia de Engenharia do Software gerando o Formulário de Definição da Qualidade.

Neste formulário foram enquadradas todas as questões da pesquisa de avaliação da qualidade, no qual constam os principais atributos destas tecnologias. Logo, o modelo de qualidade ideal, deve satisfazer a todos os atributos descritos na pesquisa com 100% de conformidade, ou melhor, atingindo a nota máxima em todos os requisitos. Para consultar o questionário, verificar o Anexo 1 – Questionário de Avaliação de Qualidade de Software, ao final da monografia.

Segue tabela 8.1: Modelo de Qualidade - Formulário de Definição de Qualidade com todas as características desejáveis em softwares de gerenciamento de performance nas empresas. As mesmas estão agrupadas em atributos que pertencem a determinado fator de qualidade.

Tabela 8.1 – Modelo de Qualidade – Formulário de Definição de Qualidade
	Formulário de Definição da Qualidade

Avaliação do Software: Software de Gerenciamento de Performance nas Empresas: Cognos, Hyperion e Microstrategy



	Data de Geração: 01/09/2005
	Responsável: R. Jaqueline Alles 

    

	Data de Revisão:

12/09/2005
	Responsável: R. Jaqueline Alles


	Fator de Qualidade: Funcionalidade
Definição:  Grau em que o software deve satisfazer as necessidades dos usuários, verificando a existência de um conjunto de funções específicas.
Atributo de Qualidade: Precisão
Definição:
Grau em que um programa satisfaz suas especificações e atende aos objetivos dos usuários.

Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo) - BI.

      Característica de Qualidade: Deverá gerar arquivos HTML com base no relatório existente - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de slice and dice, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração na estrutura do relatório - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through), acessando de forma transparente o Data Warehouse - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar filtro de dados em todos os níveis de uma dimensão - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de consultas ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de mais de 20 dimensões de negócio - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20 disponível para ser aplicada pelo usuário - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - BI.
Característica de Qualidade: Deverá possuir funções prontas de conversão de tipos de dados - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Agrupamento - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Ordenação - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir  a execução de filtros - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir solução para o gerenciamento   integrado de metadados - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir o desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira.
Característica de Qualidade: Deverá existir  a possibilidade de criação de cenários de negócios – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá possuir recurso breakback -  Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá possuir slice and dice – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir análise drill-down – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir análises multidimensionais – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá possuir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores – BSC.

Característica de Qualidade: Deverá permitir, nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior - BSC.

Característica de Qualidade: Deverá possuir funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores - BSC.

Característica de Qualidade: Deverá possuir diagrama de relação Causa-Efeito - BSC.
Característica de Qualidade: Deverá suportar Mapa-Estratégico - BSC.

Característica de Qualidade: Deverá possuir Plano de Ação - BSC.

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar o acompanhamento estatístico da utilização do BI.

Atributo de Qualidade: Interoperabilidade
Definição:
Grau em que o software permita reduzir ao máximo o esforço necessário para acoplar um sistema ao outro.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT) – BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens) – BI.

Característica de Qualidade: Deverá acessar metadados de outras ferramentas 

                                                  (ETL, Modelagem, etc) – BI.

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt – Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel -Planejamento.

Atributo de Qualidade: Abrangência
Definição:
Atributos de software que permitem a implementação completa das funções necessárias.
Característica de Qualidade: Deverá existir funcionalidade de identificação de exceções nos  dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc -BI.

Característica de Qualidade: Deverá existir a disponibilidade de Help On-line  - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir interface com o usuário em Português - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir o gerenciamento da “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente) -Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá possuir um pacote de modelagem financeira pré-construído:DRE, Fluxo de Caixa e Balanço Patrimonial – Planejamento.

Atributo de Qualidade: Segurança
Definição:
Grau em que pode ser controlado o acesso a software ou dados de pessoas não autorizadas.
Característica de Qualidade: Deverá permitir definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir configuração para que as senhas expirem após um determinado número de dias – BI.

Característica de Qualidade: Deverá ser possível configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto - BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente - Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes) - BSC.



	Fator de Qualidade: Confiabilidade
Definição: 
Grau em que se espera que um programa execute as funções planejadas com a precisão exigida, de forma consistente.

Atributo de Qualidade: Maturidade
Definição:
Atributos de software que permitam a verificação da solidez do sistema.

Característica de Qualidade: Deverá ser certificado pelo Balanced Scorecard Collaborative – BSC.

Atributo de Qualidade: Recuperabilidade
Definição:
Atributos de software que permitam a recuperação de dados sob condições necessárias.

Característica de Qualidade: Deverá permitir o armazenamento de dados históricos dos Scorecards – BSC.



	Fator de Qualidade: Usabilidade
Definição: 
Grau em que o software deve apresentar uma interface clara e objetiva, de maneira a facilitar o uso de suas aplicações pelo usuário.

Atributo de Qualidade: Inteligibilidade
Definição:
Grau em que o software permita simplificar ao máximo possível sua interface, facilitando o uso.
Característica de Qualidade: Deverá possuir uma interface da ferramenta é amigável, padrão Web – BI.
Característica de Qualidade: Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos – BI.
Característica de Qualidade: Deverá 
disponibilizar ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica – BI.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc) – BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas – BI.
Característica de Qualidade: Deverá possuir facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório) – BI.
Atributo de Qualidade: Simplicidade
Definição:
Atributos de software que permitem a implementação de funções da forma mais inteligíveis (normalmente evitando práticas que aumentam a complexidade).

Característica de Qualidade: Deverá permitir efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas) - BI.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - BI.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra - BI.
Característica de Qualidade: Deverá possibilitar auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização - BI.
Característica de Qualidade: Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos - Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - Planejamento.

Atributo de Qualidade: Atratividade
Definição:
Grau em que o software possua uma interface amigável e atrativa.

Característica de Qualidade: Deverá ser possível a customização de Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores) - BI.
Característica de Qualidade: Deverá ser possível a associação de objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possuir diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios) - BI.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a visualização dos dados através de Mapas - BI.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding) - BSC.



	Fator de Qualidade: Manutenabilidade
Definição: 
Grau em que se verifica o esforço necessário para localizar e consertar um erro em um programa, assim como, fazer manutenções necessárias no software.

Atributo de Qualidade: Modificabilidade
Definição:
Grau em que o software permita adaptações e modificações.

Característica de Qualidade: Deverá permitir a implementação dos conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC – BSC.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes) – BSC.
Característica de Qualidade: Deverá permitir a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos – BSC.


	Fator de Qualidade: Eficiência
Definição: 
Grau em que  o software proporciona agilidade na efetivação dos processos requeridos.


Atributo de Qualidade: Tempo de Resposta
Definição:
Grau em que se espera o retorno em menor tempo possível das informações solicitadas.

Característica de Qualidade: Deverá ter um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa) - BI.



	Fator de Qualidade: Portabilidade
Definição: 
Grau em que se verifica a habilidade do software em ser transferido de um ambiente para outro.

Atributo de Qualidade: Adaptabilidade
Definição:
 Atributos que verificam a adaptação e comportamento do software em ambientes novos. 

Característica de Qualidade:  Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface - BI.

Característica de Qualidade:  Deverá possuir portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line) - BI.

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários - Planejamento.

Característica de Qualidade:  Deverá permitir a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line) - Planejamento.

Característica de Qualidade: Deverá existir a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web) - BSC.




8.1.2 Especificar Avaliação

Na fase de especificação da avaliação devem ser desenvolvidas três atividades: selecionar métricas, estabelecer níveis de pontuação para as métricas e estabelecer critérios de julgamento (WEBER, 2001).
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Figura 8.3 Segunda fase: Especificar a Avaliação 

Adaptado de WEBER (2001)
As métricas podem ser internas, externas e de qualidade de uso. As métricas internas estão associadas a arquitetura do produto de software e permitem prever a qualidade do produto final. Já as métricas externas, são mensuráveis quando o produto está em operação. E o terceiro tipo de métrica, qualidade de uso, avalia o efeito do uso do produto de software.

Todas as questões da pesquisa foram enquadradas em fatores e características de qualidade. Ou seja, para compor as métricas de avaliação dos softwares, cada uma das questões foi atribuída a uma das características, como consta no Formulário de Métricas.

A tabela 8.2, Formulário de Métricas, contém também os níveis de pontuação, assim como os pesos de cada um dos fatores e características e ainda, os critérios de julgamento.
Tabela 8.2 – Modelo de Qualidade – Formulário de Métricas
	Formulário de Métricas
Avaliação do Software: Software de Gerenciamento de Performance nas Empresas: Cognos, Hyperion e Microstrategy



	Data de Geração: 25/09/2005
	Responsável: R. Jaqueline Alles 

	Data de Revisão: 10/10/2005
	Responsável: R. Jaqueline Alles

	Fator de Qualidade: Funcionalidade
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:


                              0         1          2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Composição:

Atributo de Qualidade: Precisão
Definição: Grau em que um programa satisfaz suas especificações e atende aos objetivos dos usuários.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.


Limites Aceitáveis:


                                           0          1          2          3          4          5            
Limite Inferior: 
+3,0

Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 4,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo) - BI.
Escala de Medida:
       

                                            0                      3                       5            
 Limite Inferior:  +3,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo à média percentual para atendimento a característica. Se o software não possuir geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta, o software receberá nota 0; se for possível apenas arquivos HTML, a nota será +3,0. Se possuir geração de arquivos HTML e PDF, ou mais,  receberá +5,0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá gerar arquivos HTML com base no relatório existente - BI.
 Escala de Medida:
       

                                          0                                               5            
 Limite Inferior:  +5,0                                     
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo à possibilidade de geração de arquivos HTML com base no relatório existente. Se for possível a geração, o software receberá nota +5,0, e caso não seja possível, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Slice and Dice, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração na estrutura do relatório - BI.
 Escala de Medida:
       
                                          0                                               5            


Limite Inferior:  +5,0

                                  
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência da função Slice and Dice. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through), acessando de forma transparente o Data Warehouse - BI.

  Escala de Medida:
       
                                          0                                               5            
Limite Inferior:  +5,0

Forma de Medição: Será formada por valores 0 ou +5,0, correspondendo a existência da função Drill-through. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas - BI.
  Escala de Medida:
   

                                              0                                               5            
 Limite Inferior: +5,0
                        
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possibilitar filtro de dados em todos os níveis de uma dimensão - BI.

 Escala de Medida:

                             0                                              5            
 Limite Inferior:  +5,0

                                 
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de filtrar dados em todos os níveis de uma dimensão. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores) - BI.
   Escala de Medida:

                              0                                              5              


 Limite Inferior: +5,0

Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de consultas ad-hoc. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia) - BI.
 Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                               


Limite Inferior:  +5,0

                             
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de análise por caminhos alternativos. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de mais de 20 dimensões de negócio - BI.
 Escala de Medida:
 
                              0                                              5                    

 Limite Inferior:  +5,0

                                    
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de utilização de mais de 20 dimensões de negócios. Se o software possibilitá-lo, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia - BI.
 Escala de Medida:
       

                                          0                                               5                    
Limite Inferior:  +5,0

         
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc) - BI.
 Escala de Medida:
       

                                            0                      3                       5            
 Limite Inferior:  +3,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de agregações especiais para a dimensão de tempo. Se o software possibilitá-lo, de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20 disponível para ser aplicada pelo usuário - BI.

  Escala de Medida:
       

                                            0                                               5                      


Limite Inferior:  +5,0

                                  
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de agrupamento de dados segundo conceito 80/20. Se o software possuir o agrupamento de dados pelo conceito 80/20 receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - BI.
  Escala de Medida:
                                       

                                                                0                   1                  3                  5                    
Limite Inferior:  +3,0

                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +1,0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a quantidade de funções matemáticas disponíveis para o usuário. Se o software possuir mais de 15 funções matemáticas prontas, receberá nota +5,0. Entre 11 e 15 funções prontas, receberá nota +3,0. Até 10 funções matemáticas, nota +1,0. Se não possuir nenhuma função pronta, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir funções prontas de conversão de tipos de dados - BI.
  Escala de Medida:
       

                                            0                  1                  3                   5                    
Limite Inferior:  +3,0

                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +1,0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a quantidade de funções de conversão de dados pronta para o usuário. Se o software possuir mais de 10 funções matemáticas prontas, receberá nota +5,0. Entre 6 e 10 funções prontas, receberá nota +3,0. Até 5 funções matemáticas, nota +1,0. Se não possuir nenhuma função pronta, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador) - BI.

  Escala de Medida:
       

                              0                      3                      5                      


Limite Inferior:  +3,0

                             
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência da função de ranking. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se possuir através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir função de Agrupamento - BI.
  

Escala de Medida:
     

                              0                      3                     5                           


Limite Inferior: +3,0                     
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência da função de agrupamento. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se possuir através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade:  Deverá possuir função de Ordenação - BI.

 Escala de Medida:
       

                              0                      3                      5                           


Limite Inferior: +3,0

                    
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência da função de ordenação. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se possuir através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir  a execução de filtros - BI.
       

  Escala de Medida:
  

                              0                      3                      5                                           
                 Limite Inferior:  +3,0

                             
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade da execução de filtros. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se possuir através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento - BI.
  Escala de Medida:
       

                                          0                       3                     5                                           


Limite Inferior:  +3,0

                          
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de inclusão de várias formas de visualização na mesma tela. Se o software permitir a visão de um Cockpit de Gerenciamento de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se possuir através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir solução para o gerenciamento integrado de metadados - BI.
 Escala de Medida:
       

                                             0                                              5 
Limite Inferior:  +5,0

                                
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de gerenciamento integrado de metadados. Se o software possuir o metadado é único para todos os módulos/produtos receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado) - BI.
 Escala de Medida:
                                            0                      3                       5
Limite Inferior: +3,0
                           
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de visualização de metadados durante a análise. Se o software permitir a visualização durante a análise de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas através de customização receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir o desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação - BI.
  Escala de Medida:
       

                               0                                               5
Limite Inferior:  +5,0

                               
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de geração de consultas e relatórios sem programação. Se o software possuir a função receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos) - BI.

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                   


Limite Inferior: +5,0
                                    
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de supressão de valores zerados. Se o software permitir a supressão de zeros, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas - BI.

  Escala de Medida:   

                              0                      3                      5                                             


Limite Inferior:  +3,0

                           
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de colaboração, permitindo inclusão de comentários sobre análises realizadas. Se o software permitir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira.

  Escala de Medida:   

                              0                      3                      5                                             


Limite Inferior:  +3,0

                           
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência de aplicativos prontos de BI (como por exemplo: modelagem de negócios, Balanced Scorecard, consolidação financeira). Se o software permitir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas através de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá existir  a possibilidade de criação de cenários de negócios – Planejamento.

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                             


Limite Inferior: +5,0

                         
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de cenários de negócios. Se o software possibilitar, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir recurso breakback -  Planejamento.

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                                             
Limite Inferior:  +5,0
                  
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência da função breakback. Se o software possuir a função, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir slice and dice – Planejamento.    

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                                                     
Limite Inferior:  +5,0

                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência da função slice and dice. Se o software possuir a função, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir análise drill-down – Planejamento.

 Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                                                           
Limite Inferior:  +5,0                        
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência da função drill-down. Se o software possuir a função, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir análises multidimensionais – Planejamento.

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5                                                                        
Limite Inferior:  +5,0

                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de análises multidimensionais. Se o software possuir a função, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - Planejamento.

  Escala de Medida:
       

                              0                 1                   3                  5                                                                                         
Limite Inferior: +3,0
                              
Forma de Medição: Será formada por valores 0, +1,0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a quantidade de funções matemáticas prontas. Se o software possuir mais de 15 funções matemáticas receberá nota +5,0. Entre 11 e 15 receberá nota +3,0. Até 10 funções matemáticas receberá nota +1,0. E se não possuir nenhuma receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores – BSC.
  Escala de Medida:
       

                              0                       3                     5                         


Limite Inferior:  +3,0
                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de hierarquia de indicadores. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir, nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior - BSC.

  Escala de Medida:
       

                              0                      3                     5                         
 Limite Inferior:  +3,0

                              
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de atribuição de pesos aos indicadores. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores - BSC.

  Escala de Medida:
       

                            0                       3                     5                         


Limite Inferior: +3,0                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência de funcionalidade de calculo de tendências. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir diagrama de relação Causa-Efeito - BSC.

  Escala de Medida:
       

                             0                       3                     5                         


Limite Inferior:  +3,0

                            
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência de diagrama Causa-Efeito. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de customização, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: 
Deverá suportar Mapa-Estratégico - BSC.

 Escala de Medida:
       

                             0                       3                      5                                    


Limite Inferior: +3,0
                          
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo a existência de Mapa-Estratégico. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de customização, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir Plano de Ação - BSC.

  Escala de Medida:
       

                                            0                       3                     5                                    
Limite Inferior: +3.0
               
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência de Plano de Ação. Se o software possuir a função de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível a sua implementação apenas por meio de customização, receberá nota +3,0. Se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar o acompanhamento estatístico da utilização do BI.

 Escala de Medida:
       

                              0                                               5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de acompanhamento estatístico de utilização do BI. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Interoperabilidade
Definição: Grau em que o software permita reduzir ao máximo o esforço necessário para acoplar um sistema ao outro.

Escala de Medida: 
Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                        0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 2,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT) – BI.

Escala de Medida:
       

                              0                                              5 


Limite Inferior:  +5,0

                                   
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de análises dos cubos através do Microsoft Excel. Se o software possuir a função, receberá nota +5,0, se não possuir receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens) – BI.

 Escala de Medida:
       

                                 0                                              5
Limite Inferior:  +5,0                                   
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de consolidações de múltiplas fontes de dados em uma única estrutura OLAP. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0.
Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá acessar metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc) – BI.

 Escala de Medida:
       

                                 0                      3                      5           


Limite Inferior:  +3,0

Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo à de acessar dados de outras ferramentas. Se for possível de forma nativa a ferramenta ou através de XML, o software receberá nota +5,0. Se for possível apenas por meio de interfaces programadas, receberá nota +3,0. Se não for possível, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados – Planejamento.

  Escala de Medida:
       


                                            0                                               5           
Limite Inferior:  +5,0



               Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de importar informações de diferentes Sistemas de Bancos de Dados. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0.

              Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possibilitar importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt – Planejamento.

  Escala de Medida:
       

                                            0                                               5                                             


Limite Inferior:  +5,0

                                    
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de importar dados de arquivos Excel ou txt. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel –Planejamento.

  Escala de Medida:
       

0                                              5                                             
Limite Inferior:  +5,0

                       
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de utilizar o Excel como front-end, através de Plug-In do Excel. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0. 

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Abrangência
Definição: Atributos de software que permitem a implementação completa das funções necessárias.

Escala de Medida: 
Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 2,0

Característica de Qualidade: Deverá existir funcionalidade de identificação de exceções nos  dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc -BI.

 Escala de Medida:
       
                                            0                      3                      5                                             
Limite Inferior:  +3,0

                           
Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como a utilização de cores distintas por exemplo. Se o software permiti-lo de forma fácil, pelo próprio usuário, receberá nota +5,0. Se esta funcionalidade, for possível apenas por Power Users (usuários com treinamentos e conhecimentos avançados), receberá nota +3,0. Se não for possível, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá existir a disponibilidade de Help On-line  - BI.

  Escala de Medida:
       

                                            0                       3                      5                                             


Limite Inferior:  +3,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência e disponibilidade de Help On-line para o usuário. Se o software possuir help de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível implementá-lo apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não existir, receberá 0.

Peso: 1,0 
Característica de Qualidade: Deverá possuir interface com o usuário em Português - BI.

Escala de Medida:       
                                 0                      3                      5                                             
 Limite Inferior:  +3,0


Forma de Medição:  Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a existência de interface em português com o usuário. Se o software possuir esta interface de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível implementá-lo apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não existir, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir o gerenciamento da “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente) -Planejamento.

 Escala de Medida:
      


                                   0                                              5                                             
Limite Inferior:  +5,0


    Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de gerenciamento do workflow de contribuição dos gestores. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir um pacote de modelagem financeira pré-construído: DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial - Planejamento.

 Escala de Medida:
       

                             0                                               5                                                    
Limite Inferior: +5,0
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência de um pacote de modelagem financeira completo pré-construído disponível ao usuário (DRE, Fluxo de Caixa e Balanço Patrimonial). Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0, se não receberá 0.

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Segurança
Definição: Grau em que pode ser controlado o acesso ao software ou dados por pessoas não autorizadas.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 2,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes - BI.

   Escala de Medida:

                                                0                       3                      5         


  Limite Inferior:  +3,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma de cada usuário tenha acesso somente as informações pertinentes. Se isto for possível, de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por customização, receberá nota +3,0. Se não for possível, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir configuração para que as senhas expirem após um determinado número de dias – BI.

   Escala de Medida:

                                  0                                               5         
 Limite Inferior: +5,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de configuração de forma que as senhas de acesso a aplicação expirem após um determinado número de dias. Se isto for possível, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá ser possível configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto - BI.

 Escala de Medida:
       

                                    0                                              5         


Limite Inferior:  +5,0


Forma de Medição:  Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de configuração do bloqueio do usuário depois de um determinado número de tentativas. Se isto for possível, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente - Planejamento.

 Escala de Medida:
 

                                            0                                               5         
 Limite Inferior:  +5,0
Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de implementação de direitos de acesso, exibindo a cada usuário apenas  o que lhe é pertinente. Se isto for possível, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes) - BSC.         

Escala de Medida:
       
                                          0                       3                      5         
Limite Inferior:  +3,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes). Se isto for possível de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas através de customização, receberá nota +3,0. Se não for possível, receberá 0.

Peso: 1,0

Fator de Qualidade: Confiabilidade
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:


                              0         1          2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Atributo de Qualidade: Maturidade
Definição: Atributos de software que permitam a verificação da solidez do sistema.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 5,0

Característica de Qualidade: Deverá ser certificado pelo Balanced Scorecard Collaborative – BSC.

  Escala de Medida:
 

                                                0                                               5          


Limite Inferior:  +5,0

Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a certificação do software pelo Balanced Scorecard Collaborative. Se for certificado, receberá nota +5,0. Se não possuir a certificação, receberá 0.

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Recuperabilidade
Definição: Atributos de software que permitam a recuperação de dados sob condições necessárias.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 5,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir o armazenamento de dados históricos dos Scorecards – BSC.

  Escala de Medida:
 

                                                0                                               5          


Limite Inferior:  +5,0

Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de armazenamento de dados históricos para consultas futuras. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Fator de Qualidade: Usabilidade
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:



                              0         1           2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Atributo de Qualidade: Inteligibilidade
Definição: Grau em que o software permita simplificar ao máximo possível sua interface, facilitando o uso.

Escala de Medida: 
Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 3,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir uma interface da ferramenta é amigável, padrão Web – BI.

 Escala de Medida:
       

                              0                                              5                         
Limite Inferior:  +5,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência de uma interface amigável na ferramenta, padrão Web. Se possuir o produto no pacote oferecido, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos – BI.

Escala de Medida:
       

                              0                                              5                         
Limite Inferior:  +5,0



                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência de editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculo. Se possuir editor gráfico de expressões de cálculo, receberá nota +5,0. Se não possuir, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá disponibilizar ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica – BI.

Escala de Medida:
       
                                           0                                               5                         
               Limite Inferior:  +5,0



                 Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade do mapeamento do modelo relacional físico para o modelo analítico através de interface gráfica. Se possuí-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc) – BI.

 Escala de Medida:
       
                                          0                                               5                         
Limite Inferior:  +5,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de utilização de Wizards que facilitem a realização de determinadas tarefas. Se possuí-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas – BI.

 Escala de Medida:
       


                                          0                                               5                         
Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a disponibilidade de template para criação de novos relatórios e consultas. Se possuí-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

                 Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório) – BI.

  Escala de Medida:


0                      3                       5                                


Limite Inferior:  +3,0
                Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a facilidade de impressão de consultas (o que está em tela reflete o relatório impresso). Se isto for possível, receberá nota +5,0.  Se for possível, de forma parcial, receberá nota +3,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Simplicidade
Definição: Atributos de software que permitem a implementação de funções da forma mais inteligíveis (normalmente evitando práticas que aumentam a complexidade).

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: +3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 4,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas) - BI.
 Escala de Medida:
       

                                          0                      3                       5                         
Limite Inferior:  +3,0

Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de indicadores cálculados (criação de colunas cálculadas temporárias para facilitar a análise). Se isto for possível de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0.  Se for possível, através de programação, receberá nota +3,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - BI.

 Escala de Medida:
  
                                            0                                               5                                  


Limite Inferior:  +5,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de construção de novas funções através de linguagem própria. Se for possível, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra - BI.

Escala de Medida:
       

                              0                      3                      5


Limite Inferior:  +3,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de diferentes visualizações em uma mesma tela, sendo que alterações em uma delas reflitam automaticamente na outra. Se for possível de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por meio de programação, receberá nota +3,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização - BI.

  Escala de Medida:
 

                               0                      3                       5


Limite Inferior:  +3,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a auto-suficiência dos usuários em relação as suas necessidades, no que diz respeito a utilização. Se for possível totalmente, pelo próprio usuário, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por usuários com conhecimento avançados, chamados de Power Users (com treinamentos), receberá nota +3,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos - Planejamento.

  Escala de Medida:
                             
                                          0                                               5   


Limite Inferior:  +5,0


 Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a existência de editor gráfico para montar expressões de cálculos. Se o software possuir, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - Planejamento.

 Escala de Medida:

                                            0                                               5          


Limite Inferior:  +5,0



Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de construção de novas funções através de linguagem própria. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Atributo de Qualidade: Atratividade
Definição: Grau em que o software possua uma interface amigável e atrativa.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 3,0

Característica de Qualidade: Deverá ser possível a customização de Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores) - BI.

Escala de Medida:
   

                                          0                                              5
Limite Inferior:  +5,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de customização de portal para atender aos padrões gráficos e visuais da empresa (logotipo, cores, etc). Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá ser possível a associação de objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações – BI.

 Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de associação de objetos  as informações (notas, documentos, planilhas ou páginas web). Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá possuir diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios) - BI.

Escala de Medida:
       

                             0                  1                  3                  5              


Limite Inferior:  +3,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +1,0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de visualização de diferentes tipos de gráficos e relatórios. Se o software permitir mais de 10 diferentes tipos de gráficos ou relatórios, receberá nota +5,0. Se forem entre 6 e 10 visualizações, receberá nota +3,0. Até 5, receberá nota +1,0. Se não possuir nenhuma, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a visualização dos dados através de Mapas - BI.

Escala de Medida:


                                            0                       3                     5           


Limite Inferior:  +3,0


Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de visualização de dados através de Mapas. Se o software possuir a visualização de dados por meio de mapas de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por customização, receberá nota +3,0. Se não possuir, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding) - BSC.

Escala de Medida:
 

                                            0                       3                     5                                             
Limite Inferior:  +3,0


               Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de utilização de semáforos para visualização de indicadores. Se o software possuir a visualização de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por customização, receberá nota +3,0. Se não possuir, receberá 0.      

Peso: 1,0
Fator de Qualidade: Manutenabilidade
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:


                              0         1          2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Atributo de Qualidade: Modificabilidade
Definição: Grau em que o software permita adaptações e modificações.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 5,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a implementação dos conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC – BSC.

Escala de Medida:
 

                                            0                       3                     5                                             
Limite Inferior:  +3,0


               Forma de Medição: Será formada por valores de 0, +3,0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de implementação dos conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo teoria do BSC. Se o software permiti-lo de forma nativa a ferramenta, receberá nota +5,0. Se for possível apenas por programação, receberá nota +3,0. Se não possuir, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes) – BSC.

 Escala de Medida:
       

                              0                                               5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de objetivos e perspectivas (customizar mais do que as quatro perspectivas existentes). Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0
Característica de Qualidade: Deverá permitir a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos – BSC.

Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Fator de Qualidade: Eficiência
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:


                              0         1          2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Atributo de Qualidade: Tempo de Resposta
Definição: Grau em que se espera o retorno em menor tempo possível das informações solicitadas.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 5,0

Característica de Qualidade: Deverá ter um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa) - BI.

  Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
Limite Inferior: +5,0
                              
Forma de Medição: Será formada por valores 0 ou +5,0, correspondendo ao tempo de resposta das consultas quando se está trabalhando com grande quantidade de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa). Se a resposta for entre 1 e 10 segundos, receberá nota +5,0. Entre 10 e 30 segundos, receberá nota +3,0. Acima de 30 segundos, receberá 0.

Peso: 1,0

Fator de Qualidade: Portabilidade
Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0. 

Limites Aceitáveis:


                              0         1          2          3          4          5            
Limite Inferior: +3,0

Limite Superior: +5,0
 
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nos atributos, considerando-se os seus pesos.

Atributo de Qualidade: Adaptabilidade
Definição: Atributos que verificam a adaptação e comportamento do software em ambientes novos.

Escala de Medida: Será formada por valores de 0 a +5,0, correspondendo à média ponderada dos valores obtidos nas características. Sendo que 0 corresponde a 0% de atendimento ao atributo, e +5,0 corresponde a 100%.

       Limites Aceitáveis:




                                                         0          1          2          3          4         5            



Limite Inferior: 
+3,0
Forma de Medição: 
O valor será medido através da média ponderada dos valores obtidos nas Características de Qualidade, considerando-se os seus pesos.

Peso: 5,0

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface - BI.

Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de um ambiente de portal, onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possuir portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line) - BI.

 Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de trabalhar off-line (utilizar a base OLAP mesmo não estando conectado a rede). Se o software permitir o trabalho off-line receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários - Planejamento.

 Escala de Medida:
       

                             0                                               5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de criação de um ambiente de portal onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários. Se o software permitir o trabalho off-line receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá permitir a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line) - Planejamento.

Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de trabalhar off-line (elaborar o orçamento mesmo não estando conectado a rede). Se o software permitir o trabalho off-line receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0

Característica de Qualidade: Deverá existir a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web) - BSC.

 Escala de Medida:
       

                              0                                              5              
                Limite Inferior:  +5,0

                  Forma de Medição: Será formada por valores de 0 ou +5,0, correspondendo a possibilidade de visualização dos scorecards em um ambiente de portal, na web. Se o software permiti-lo, receberá nota +5,0. Se não, receberá 0.

Peso: 1,0


8.1.3 Projetar a Avaliação
Nesta etapa do processo de avaliação de software, são definidas as atividades do plano de avaliação (WEBER, 2001). 
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Figura 8.4 Terceira fase: Projetar a Avaliação

Adaptado de WEBER (2001)
Desta forma, defini-se o método de avaliação e o cronograma das atividades. O método de avaliação será por intermédio de pesquisa, buscando verificar dentro dos prazos estabelecidos no cronograma de entrevistas se os softwares atendem as necessidades dos usuários entrevistados, refletidas no questionário. Conforme citado, a pesquisa poderá ser consultada no final da monografia. Ver Anexo I – Questionário de Avaliação de Qualidade de Software.
 Segue tabela 8.3 com o cronograma utilizado para realização das entrevistas e posterior avaliação.

Tabela 8.3 – Cronograma de Acompanhamento de Entrevistas

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Cronograma de Acompanhamento de Entrevistas

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	1ª Empresa
	2ª Empresa
	Status 1ª
	Status 2ª

	TECNOLOGIAS
	COGNOS
	BI
	até 10/10
	até 10/10
	Ok
	Ok

	
	
	BSC
	até 10/10
	até 10/10
	Ok
	Ok

	
	
	PLANNING
	até 10/10
	até 10/10
	OK
	Ok

	
	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	HYPERION
	BI
	até 25/10
	até 25/10
	Ok
	Cancel

	
	
	BSC
	até 25/10
	até 25/10
	Ok
	Cancel

	
	
	PLANNING
	até 25/10
	até 25/10
	Ok
	Cancel

	
	
	 
	 
	 
	 
	 

	
	MICROSTRATEGY
	BI
	até 20/10
	até 20/10
	Ok
	Ok

	
	
	BSC
	até 20/10
	até 20/10
	Ok
	Ok

	
	
	PLANNING
	até 20/10
	até 20/10
	Ok
	Ok

	
	
	 
	 
	 
	 
	 


Nesta etapa do processo foi definido o universo de usuários a ser entrevistado. A pesquisa foi aplicada a dois usuários por tecnologia, sendo estes powerusers
 das tecnologias CPM e BPM. Cabe ainda comentar sobre esta amostragem considerada, que a pesquisa foi aplicada a usuários com cargos de Gerência e Supervisão, todos com formação superior no mínimo.

Uma das limitações da pesquisa  foi o acesso as empresas que utilizam este tipo de tecnologia, que são em geral, de grande porte e restritas. Ainda, a disponibilidade dos usuários para responder a mesma.

É possível observar no cronograma que a segunda entrevista com usuários da ferramenta Hyperion foi cancelada, devido ao fato da indisponibilidade do usuário que responderia a mesma. Assim, para as tecnologias Cognos e Microstrategy foram feitas as médias das duas pesquisas realizadas. Enquanto que a tecnologia Hyperion, foi considerada uma única.

8.1.4 Executar a Avaliação

Nesta etapa é executada a avaliação do produto de software, sendo dividida em três atividades: obter as medidas, comparar com critérios e obter os resultados.
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Figura 8.5 Quarta fase: Executar a Avaliação

Adaptado de WEBER (2001)
As medidas foram obtidas verificando a nota atingida em cada uma das questões da pesquisa. Estas questões foram associadas a cada um dos atributos avaliadas, formando o total de conformidade do produto de software com cada um dos fatores e atributos, como segue:

· Fator de funcionalidade: atributo precisão, atributo interoperabilidade, atributo abrangência e atributo segurança;

·  Fator de confiabilidade: atributo maturidade e atributo recuperabilidade;

· Fator de usabilidade: atributo inteligibilidade, atributo simplicidade e atratividade;

· Fator de manutenabilidade: atributo modificabilidade;

·  Fator de eficiência: atributo tempo de resposta;

· Fator de portabilidade: atributo de adaptabilidade.

Para realizar a comparação das medidas obtidas com os critérios estabelecidos no Formulário de Métricas, configurando os resultados da pesquisa de avaliação de software,  foi necessária a elaboração de uma tabela, onde constam as médias dos resultados das pesquisas. 
Segue tabela 8.4 – Tabulação dos Dados que possui a média de todos os questionários. Ainda, o número mínimo de pontos para satisfazer os atributos e fatores de qualidade. 

Tabela 8.4 – Tabulação dos Dados

	TABULAÇÃO DOS DADOS

	

	

	 
	N° mínimo de pontos

	N° máximo de pontos

	Cognos 
	Hyperion
	Microstrategy

	
	
	
	
	
	

	
	324
	410
	364
	329
	357,5

	Fator: Funcionalidade
	202
	270
	246
	217
	236,5

	Atributo: Precisão
	152
	190
	173
	144
	176

	Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo) - BI.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá gerar arquivos HTML com base no relatório existente - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir função de slice and dice, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração na estrutura do relatório - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through), acessando de forma transparente o Data Warehouse - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá possuir geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possibilitar filtro de dados em todos os níveis de uma dimensão - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir a criação de consultas ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores) - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia) - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá permitir a utilização de mais de 20 dimensões de negócio - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá permitir a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia - BI.
	5
	5
	4
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá permitir agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc) - BI.
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20 disponível para ser aplicada pelo usuário - BI.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - BI.
	3
	5
	3
	5
	4

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir funções prontas de conversão de tipos de dados - BI.
	3
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador) - BI.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir função de Agrupamento - BI.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir função de Ordenação - BI.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir  a execução de filtros - BI.
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade: Deverá permitir a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento - BI.
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade:   Deverá possuir solução para o gerenciamento integrado de metadados - BI.
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado) - BI.
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir o desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá permitir a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos) - BI.
	5
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas - BI.
	3
	5
	1,5
	0
	3

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira.
	3
	5
	4
	5
	1,5

	Característica de Qualidade:    Deverá existir  a possibilidade de criação de cenários de negócios – Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir recurso breakback -  Planejamento.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir slice and dice – Planejamento.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir análise drill-down – Planejamento.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir análises multidimensionais – Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - Planejamento.
	3
	5
	5
	1
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá permitir a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores – BSC.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá permitir, nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior - BSC.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores - BSC.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá possuir diagrama de relação Causa-Efeito - BSC.
	3
	5
	3
	0
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá suportar Mapa-Estratégico - BSC.
	3
	5
	3
	5
	5

	Característica de Qualidade:    Deverá possuir Plano de Ação - BSC.
	3
	5
	3
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possibilitar o acompanhamento estatístico da utilização do BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Atributo: Interoperabilidade
	28
	30
	28
	30
	19

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT) – BI.
	5
	5
	5
	5
	0

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens) – BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá acessar metadados de outras ferramentas   (ETL, Modelagem, etc) – BI.)
	3
	5
	3
	5
	4

	Característica de Qualidade: Deverá possibilitar importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados – Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possibilitar importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt – Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel -Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	0

	Atributo: Abrangência
	19
	25
	20
	18
	19

	Característica de Qualidade:  Deverá existir funcionalidade de identificação de exceções nos  dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc -BI.
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade:  Deverá existir a disponibilidade de Help On-line  - BI.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir interface com o usuário em Português - BI.
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir o gerenciamento da “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente) -Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir um pacote de modelagem financeira completo (DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído - Planejamento.
	5
	5
	0
	0
	0

	Atributo: Segurança
	3
	25
	25
	25
	22,5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes - BI.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir configuração para que as senhas expirem após um determinado número de dias – BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá ser possível configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto - BI.
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente - Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes) - BSC.
	3
	5
	5
	5
	5

	Fator: Confiabilidade
	6
	10
	5
	10
	5

	Atributo: Maturidade
	3
	5
	0
	5
	0

	Característica de Qualidade:  Deverá ser certificado pelo Balanced Scorecard Collaborative – BSC.
	5
	5
	0
	5
	0

	Atributo: Recuperabilidade
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir o armazenamento de dados históricos dos Scorecards – BSC.
	5
	5
	5
	5
	5

	Fator: Usabilidade
	73
	85
	69
	69
	73,5

	Atributo: Inteligibilidade
	30
	30
	23
	25
	29

	Característica de Qualidade: Deverá possuir uma interface da ferramenta é amigável, padrão Web – BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos – BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá  disponibilizar ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica – BI.
	5
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc) – BI.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas – BI.
	5
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório) – BI.
	5
	5
	3
	5
	4

	Atributo: Simplicidade
	24
	30
	26,5
	28
	23

	Característica de Qualidade: Deverá permitir efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas) - BI.
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra - BI.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possibilitar auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização - BI.
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade:   Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos - Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - Planejamento.
	5
	5
	2,5
	5
	2,5

	Atributo: Atratividade
	19
	25
	19,5
	16
	21,5

	Característica de Qualidade: Deverá ser possível a customização de Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores) - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:   Deverá ser possível a associação de objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações - BI.
	5
	5
	2,5
	0
	2,5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios) - BI.
	3
	5
	3
	3
	5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir a visualização dos dados através de Mapas - BI.
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding) - BSC.
	3
	5
	5
	5
	5

	Fator: Manutenabilidade
	13
	15
	15
	15
	15

	Atributo: Modificabilidade
	13
	15
	15
	15
	15

	Característica de Qualidade: Deverá permitir a implementação dos conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC – BSC.
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes) – BSC.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos – BSC.
	5
	5
	5
	5
	5

	Fator: Eficiência
	5
	5
	4
	3
	5

	Atributo: Tempo Resposta
	5
	5
	4
	3
	5

	Característica de Qualidade: Deverá ter um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados - BI.
	5
	5
	4
	3
	5

	Fator: Portabilidade
	25
	25
	25
	15
	22,5

	Atributo: Adaptabilidade
	25
	25
	25
	15
	22,5

	Característica de Qualidade:  Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface - BI.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá possuir portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line) - BI.
	5
	5
	5
	0
	2,5

	Característica de Qualidade: Deverá possibilitar a criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários - Planejamento.
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade:  Deverá permitir a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line) - Planejamento.
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade: Deverá existir a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web) - BSC.
	5
	5
	5
	5
	5


Em seguida, tabela 8.5 resumida com os resultados por atributos e fatores de qualidade. Nesta, foram aplicados os pesos definidos no Formulário de Métricas. 

Tabela 8.5 – Resultados

	TABULAÇÃO DOS DADOS

	

	

	 
	PESO
	N° mínimo de pontos
	N° máximo de pontos
	Cognos 
	Hyperion
	Microstrategy

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	1080
	1300
	1140,5
	1040
	1136

	Fator: Funcionalidade
	 
	744
	920
	838
	722
	825

	Atributo: Precisão
	4
	608
	760
	692
	576
	704

	Característica de Qualidade: Deverá possuir geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo) - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá gerar arquivos HTML com base no relatório existente - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir função de slice and dice, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração na estrutura do relatório - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possuir função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through), acessando de forma transparente o Data Warehouse - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá possuir geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possibilitar filtro de dados em todos os níveis de uma dimensão - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir a criação de consultas ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores) - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia) - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá permitir a utilização de mais de 20 dimensões de negócio - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá permitir a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia - BI.
	 
	5
	5
	4
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá permitir agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc) - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20 disponível para ser aplicada pelo usuário - BI.
	 
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade : Deverá permitir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - BI.
	 
	3
	5
	3
	5
	4

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir funções prontas de conversão de tipos de dados - BI.
	 
	3
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador) - BI.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir função de Agrupamento - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir função de Ordenação - BI.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir  a execução de filtros - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade : Deverá permitir a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade :   Deverá possuir solução para o gerenciamento integrado de metadados - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade : Deverá permitir que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado) - BI.
	 
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir o desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá permitir a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos) - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas - BI.
	 
	3
	5
	1,5
	0
	3

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira.
	 
	3
	5
	4
	5
	1,5

	Característica de Qualidade :    Deverá existir  a possibilidade de criação de cenários de negócios – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir recurso breakback -  Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir slice and dice – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir análise drill-down – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade : Deverá permitir análises multidimensionais – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade : Deverá possuir funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário - Planejamento.
	 
	3
	5
	5
	1
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá permitir a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores – BSC.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá permitir, nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior - BSC.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores - BSC.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá possuir diagrama de relação Causa-Efeito - BSC.
	 
	3
	5
	3
	0
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá suportar Mapa-Estratégico - BSC.
	 
	3
	5
	3
	5
	5

	Característica de Qualidade :    Deverá possuir Plano de Ação - BSC.
	 
	3
	5
	3
	5
	5

	Característica de Qualidade: Deverá possibilitar o acompanhamento estatístico da utilização do BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Atributo: Interoperabilidade
	2
	56
	60
	56
	60
	38

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT) – BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	0

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens) – BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá acessar metadados de outras ferramentas   (ETL, Modelagem, etc) – BI.)
	 
	3
	5
	3
	5
	4

	Característica de Qualidade : Deverá possibilitar importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possibilitar importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt – Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel -Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	0

	Atributo: Abrangência
	2
	38
	50
	40
	36
	38

	Característica de Qualidade :  Deverá existir funcionalidade de identificação de exceções nos  dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc -BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade :  Deverá existir a disponibilidade de Help On-line  - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possuir interface com o usuário em Português - BI.
	 
	3
	5
	5
	3
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir o gerenciamento da “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente) -Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possuir um pacote de modelagem financeira completo (DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído - Planejamento.
	 
	5
	5
	0
	0
	0

	Atributo: Segurança
	2
	42
	50
	50
	50
	45

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir configuração para que as senhas expirem após um determinado número de dias – BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá ser possível configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente - Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes) - BSC.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Fator: Confiabilidade
	 
	50
	50
	25
	50
	25

	Atributo: Maturidade
	5
	25
	25
	0
	25
	0

	Característica de Qualidade :  Deverá ser certificado pelo Balanced Scorecard Collaborative – BSC.
	 
	5
	5
	0
	5
	0

	Atributo: Recuperabilidade
	5
	25
	25
	25
	25
	25

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir o armazenamento de dados históricos dos Scorecards – BSC.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Fator: Usabilidade
	 
	243
	285
	233,5
	235
	243,5

	Atributo: Inteligibilidade
	3
	90
	90
	69
	75
	87

	Característica de Qualidade : Deverá possuir uma interface da ferramenta é amigável, padrão Web – BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade : Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos – BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá  disponibilizar ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica – BI.
	 
	5
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc) – BI.
	 
	5
	5
	5
	0
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possuir a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas – BI.
	 
	5
	5
	2,5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possuir facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório) – BI.
	 
	5
	5
	3
	5
	4

	Atributo: Simplicidade
	4
	96
	120
	106
	112
	92

	Característica de Qualidade : Deverá permitir efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas) - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	4

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra - BI.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá possibilitar auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização - BI.
	 
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade :   Deverá possuir editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos - Planejamento.
	 
	5
	5
	5
	5
	2,5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a construção de novas funções através de linguagem própria - Planejamento.
	 
	5
	5
	2,5
	5
	2,5

	Atributo: Atratividade
	3
	57
	75
	58,5
	48
	64,5

	Característica de Qualidade: Deverá ser possível a customização de Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores) - BI.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :   Deverá ser possível a associação de objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações - BI.
	 
	5
	5
	2,5
	0
	2,5

	Característica de Qualidade :  Deverá possuir diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios) - BI.
	 
	3
	5
	3
	3
	5

	Característica de Qualidade: Deverá permitir a visualização dos dados através de Mapas - BI.
	 
	3
	5
	4
	3
	4

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding) - BSC.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Fator: Manutenabilidade
	 
	13
	15
	15
	15
	15

	Atributo: Modificabilidade
	1
	13
	15
	15
	15
	15

	Característica de Qualidade : Deverá permitir a implementação dos conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC – BSC.
	 
	3
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade : Deverá permitir a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes) – BSC.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Característica de Qualidade :  Deverá permitir a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos – BSC.
	 
	5
	5
	5
	5
	5

	Fator: Eficiência
	 
	5
	5
	4
	3
	5

	Atributo: Tempo Resposta
	1
	5
	5
	4
	3
	5

	Característica de Qualidade: Deverá ter um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados - BI.
	 
	5
	5
	4
	3
	5

	Fator: Portabilidade
	 
	25
	25
	25
	15
	22,5

	Atributo: Adaptabilidade
	1
	25
	25
	25
	15
	22,5


Os pesos foram definidos em relação a importância do atributo de qualidade que compõe determinado fator. Tomando por exemplo o fator de funcionalidade na tabela acima: para sua composição, todos os atributos receberam o mesmo peso, exceto o atributo de abrangência, uma vez que este possui uma grande quantidade de características alocadas à ele, devendo receber desta forma uma maior importância.

Uma vez apresentados os resultados obtidos através da tabulação dos dados, será feita uma análise sobre os mesmos como segue na avaliação textual.

8.1.5 Análise dos Dados

De forma que se obtenha um melhor entendimento do processo de avaliação de qualidade, apresentar-se-á uma avaliação textual dos resultados obtidos pelos softwares avaliados. 

Serão apresentados comentários sobre os resultados da avaliação dos softwares, ressaltando os itens que tiveram maior influência nos resultados atingidos. 

É importante comentar, que para visualizar a composição dos resultados em determinados fatores e atributos de qualidade, estes podem ser visualizados na tabela 8.4 – Tabulação dos Dados. Esta tabela contém todas as características de qualidade (questões respondidas pelos usuários).
Analisando os resultados obtidos pelos softwares no fator funcionalidade, as tecnologias Cognos e Microstrategy apresentaram bons resultados, ficando acima da nota mínima exigida. Os dois mostraram um bom desempenho em todos os atributos de qualidade, exceto no atributo interoperabilidade, onde o software Microstrategy ficou muito abaixo da nota  mínima, demonstrando uma deficiência em relação ao esforço necessário para acoplar um sistema ao outro.

 A tecnologia Hyperion obteve grau abaixo da média em relação ao atendimento dos requisitos de qualidade, no que diz respeito ao fator funcionalidade. Seu grau foi considerado insatisfatório nos atributos de abrangência e precisão. Cabe comentar que um grande número de questões foi elaborada para atender o fator de funcionalidade, verificando assim a existência de determinadas funcionalidades necessárias em softwares deste tipo. 

Na avaliação do fator confiabilidade, o software Hyperion apresentou o maior rendimento, atingindo 100% da nota. No entanto, os softwares Cognos e Microstrategy ficaram com 50% de conformidade. Para composição do fator de confiabilidade foram considerados poucos requisitos de qualidade, uma vez que a maioria das questões foi focada no atendimento das necessidades dos usuários, possuindo assim as funcionalidades necessárias, enquadrando-se no fator de qualidade de funcionalidade. 

Observando os resultados obtidos no fator usabilidade, percebe-se que os softwares apresentaram maiores dificuldades neste, não satisfazendo as necessidades dos usuários quanto as questões que compõe os atributos para uma interface clara e objetiva, de maneira a facilitar o uso de suas aplicações pelo usuário. Apenas o software da Hyperion conseguiu atingir a nota mínima exigida, atendendo desta forma aos requisitos básicos deste fator.

 Para a composição do fator usabilidade foram considerados os atributos de inteligibilidade, simplicidade e atratividade. Todos os softwares ficaram abaixo da nota mínima exigida no atributo inteligibilidade, possuindo assim, certa complexidade na realização de tarefas e processos. No atributo de simplicidade apenas os softwares da Microstrategy ficaram abaixo da média exigida, possuindo técnicas complexas para elaboração de determinadas tarefas. No atributo atratividade, o software da Hyperion ficou abaixo da nota exigida, considerando seus usuários que a ferramenta não atende a este da forma como deveria.
Na avaliação do fator manutenabilidade todos os softwares ficaram com a nota máxima, possuindo facilidade para realizar manutenções e adaptações necessárias. Possuem flexibilidade para realização de modificações e implementação de alterações pelo próprio usuário. 

Para a composição do fator eficiência foi considerado o atributo tempo de resposta. Neste fator não houve nenhuma tolerância, sendo que para atender ao modelo de qualidade os softwares devem atingir a nota máxima. Apenas o software da Microstrategy atingiu a média, possuindo uma ótima performance em retorno de solicitações de consultas.

 Na avaliação do fator portabilidade os softwares da Microstrategy e da Hyperion ficaram com a nota abaixo da mínima exigida, apresentando dificuldades para adaptação em ambientes novos. Apenas o software da Cognos atingiu a nota exigida neste fator, demonstrando facilidade de adaptação.

Considerando todos os fatores de qualidade utilizados para avaliação, pode-se verificar que os softwares da Cognos e da Microstrategy tiveram um excelente resultado, enquanto que o software da Hyperion, pela avaliação das necessidades dos usuários entrevistados, necessita melhoras em alguns pontos citadas anteriormente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muitas empresas não conseguem unir tecnologia e negócios para garantir que os projetos de TI produzam benefícios que realmente agreguem valor.

Devido a crescente importância da tecnologia da informação dentro das empresas e ainda a necessidade por parte destas de possuírem softwares/aplicativos confiáveis, este trabalho apresentou a tecnologia de Gerenciamento de Performance nas Empresas.

Conforme citado anteriormente, soluções CPM e BPM buscam, através do alinhamento da estratégia com a execução, em todos os níveis, resultar em um bom desempenho.

Deste modo, foi abordada a classificação dos Sistemas de Informação, demonstrando sua importância, pois atuam diretamente em todos os níveis organizacionais, procurando alavancar os negócios por meio de informações corretas no momento certo.

A partir desta classificação, foram apresentados os pilares da tecnologia CPM e BPM, onde explorou-se o processo de construção de um ambiente que possibilite a análise dos dados, facilitando a tomada de decisão. Destacou-se ainda, a importância do monitoramento de indicadores e o planejamento orçamentário.

Em seguida, descreveu-se o modelo de qualidade definido pela norma ISO/IEC 9126-1. Pôde-se perceber a partir desta, a importância da qualidade em projetos de software. Uma vez entendido este processo, seguiu-se para a norma ISO/IEC 14598-1 Processo para Avaliadores, demonstrando os métodos para elaboração de uma avaliação de qualidade de produtos de software de maneira completa.

Baseado nestes estudos, foi desenvolvido o modelo de qualidade, contendo todas as características desejadas em soluções CPM e BPM. Todo o modelo foi elaborado e pensado de forma a atender as necessidades dos usuários em relação a estas ferramentas. Este modelo foi, em seguida, adaptado para um questionário, onde os usuários puderam verificar se o produto implantado em sua empresa atende as necessidades citadas no mesmo.

Uma das dificuldades encontradas na elaboração da pesquisa, foi a definição do universo de usuários a serem entrevistados. Devido a dificuldade de acesso às empresas que possuem estas ferramentas e também a disponibilidade dos uauários para responder a pesquisa, está foi aplicada a um universo bastante restrito. No entanto, nada impede que este modelo seja utilizado para um trabalho futuro, podendo ser aplicado a um universo maior de usuários.

Para a análise dos resultados, elaborou-se o Formulário de Métricas, onde foram definidos os pesos e valores de cada um dos fatores e atributos de qualidade. Deu-se grande importância a cada um dos fatores e atributos, elevando sempre o limite inferior (nota mínima) o mais alto possível, de forma a fazer uma avaliação bastante crítica.

Após a análise dos resultados, pôde-se verificar que as ferramentas Cognos e Microstrategy atendem de forma satisfatória as necessidades dos usuários entrevistados, uma vez que conseguiram atingir a nota média definida pelo modelo de qualidade.

Porém a ferramenta Hyperion apresentou pequenas deficiências em relação a alguns fatores, não atingindo desta forma as médias estabelecidas no Formulário de Métricas.
Pode-se concluir afirmando que a tecnologia esta em constante evolução, desta forma, todos os softwares tendem a melhorar, à medida que buscam inovações através de novas implementações tecnológicas.

ANEXO 1 - Questionário de Avaliação de Qualidade de Software
	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	

	Função:
	

	Setor:
	

	Ferramenta:
	

	Módulo:
	

	Data:
	


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5
	

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD
, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5
	

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5
	


Módulo II - Planejamento Orçamentário
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	

	1.2
	Existe a possibilidade de criação de cenários de negócios?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5
	

	1.3
	Posso importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.4
	Existe a possibilidade de importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.5
	Possui recurso breakback
?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.6
	Possui recurso slice and dice?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.7
	Permite a análise drill-down?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.8
	Permite análises multidimensionais?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.9
	Permite a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.10
	Permite a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente? 

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.11
	Posso gerenciar a “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.12
	Possui um pacote de modelagem financeira completo (DRE
, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.13
	Permite o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.14
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	

	1.15
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.16
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5
	


Módulo III - Gestão de Indicadores (Balanced Scorecard)
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	A aplicação é certificada pelo Balanced Scorecard Collaborative?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.2
	Pode ser implementados os conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.3
	Permite a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.4
	Nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.5
	Possui funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.6
	Permite a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.7
	Possui diagrama de relação Causa-Efeito?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.8
	Suporta Mapa-Estratégico?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.9
	Possui Plano de Ação?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.10
	Permite a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.11
	Permite a atribuição de status e tendência (cor) às perspectivas e objetivos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	

	1.12
	Permite a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.13
	Existe a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	

	1.14
	Permite o armazenamento de dados históricos dos Scorecards?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	


ANEXO 2 - Avaliação da Ferramenta Cognos: BANRISUL
	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	Helena Almeida Zang

	Função:
	Coordenador de projetos

	Setor:
	Unidade de Sistemas

	Ferramenta:
	Cognos

	Módulo:
	Apenas Módulo I - ReportNet / Powerplay / Viz

	Data:
	


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	5

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	5

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	5

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	5

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	5

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5

	3

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	0

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	5

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	5

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	3

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


ANEXO 3 - Avaliação da Ferramenta Cognos: GRENDENE

	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	Mateus Bottin de Vargas

	Função:
	Analista de Negócio

	Setor:
	Informática

	Ferramenta:
	Cognos 

	Módulo:
	Todos os Módulos

	Data:
	29/10/2005


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	5

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	5

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	5

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	1

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	0

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	1

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	5

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5

	3

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	3

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	3

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	3

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo II - Planejamento Orçamentário
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Existe a possibilidade de criação de cenários de negócios?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.3
	Posso importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.4
	Existe a possibilidade de importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.5
	Possui recurso breakback
?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.6
	Possui recurso slice and dice?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5



	1.7
	Permite a análise drill-down?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.8
	Permite análises multidimensionais?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.9
	Permite a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.10
	Permite a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente? 

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Posso gerenciar a “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Possui um pacote de modelagem financeira completo (DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.13
	Permite o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.14
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	5

	1.15
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.16
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo III - Gestão de Indicadores (Balanced Scorecard)
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	A aplicação é certificada pelo Balanced Scorecard Collaborative?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.2
	Pode ser implementados os conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.3
	Permite a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.4
	Nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.5
	Possui funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.6
	Permite a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.7
	Possui diagrama de relação Causa-Efeito?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.8
	Suporta Mapa-Estratégico?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.9
	Possui Plano de Ação?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.10
	Permite a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Permite a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Permite a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.13
	Existe a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.14
	Permite o armazenamento de dados históricos dos Scorecards?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


ANEXO 4 - Avaliação da Ferramenta Hyperion: BANCO SICRED

	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	Adriano Santos

	Função:
	Analista de Planejamento 

	Setor:
	Ger. Planejamento Financeiro

	Ferramenta:
	Hyperion 

	Módulo:
	Todos os Módulos

	Data:
	31/10/2005


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	5

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	5

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	5

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0


	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0


	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	5

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	3

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	5

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5

	5

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	0

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	3

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	3

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	5

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo II - Planejamento Orçamentário
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Existe a possibilidade de criação de cenários de negócios?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.3
	Posso importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.4
	Existe a possibilidade de importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.5
	Possui recurso breakback
?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5 (Através de Customização)

	1.6
	Possui recurso slice and dice?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.7
	Permite a análise drill-down?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.8
	Permite análises multidimensionais?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.9
	Permite a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.10
	Permite a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente? 

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Posso gerenciar a “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Possui um pacote de modelagem financeira completo (DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.13
	Permite o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.14
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	1

	1.15
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.16
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo III - Gestão de Indicadores (Balanced Scorecard)
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	A aplicação é certificada pelo Balanced Scorecard Collaborative?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.2
	Pode ser implementados os conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.3
	Permite a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.4
	Nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.5
	Possui funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	1.6
	Permite a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.7
	Possui diagrama de relação Causa-Efeito?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	 0

	1.8
	Suporta Mapa-Estratégico?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.9
	Possui Plano de Ação?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.10
	Permite a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Permite a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Permite a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.13
	Existe a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.14
	Permite o armazenamento de dados históricos dos Scorecards?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


ANEXO 5 - Avaliação da Ferramenta Microstrategy: PUC

	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	Tatiane Vicente Teló

	Função:
	Analista de Business Intelligence

	Setor:
	GTIT

	Ferramenta:
	Plataforma Microstrategy

	Módulo:
	Todos os Módulos:
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	Data:
	14/10/2005


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	5

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	5

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	5

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	5

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	5

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5

	5

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	0

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados (considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	5

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	5

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	5

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo II - Planejamento Orçamentário
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde a colaboração orçamentária possa ser feita pelos usuários?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Existe a possibilidade de criação de cenários de negócios?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.3
	Posso importar dados de diferentes Sistemas e Bancos de Dados?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.4
	Existe a possibilidade de importação de dados de planilha Excel ou arquivo txt?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.5
	Possui recurso breakback
?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.6
	Possui recurso slice and dice?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.7
	Permite a análise drill-down?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.8
	Permite análises multidimensionais?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.9
	Permite a elaboração do orçamento mesmo não estando conectado a rede (trabalho off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.10
	Permite a implementação de direitos de acesso aos usuários, exibindo a cada qual apenas o que lhe é pertinente? 

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Posso gerenciar a “contribuição” dos gestores, acompanhando o fluxo de trabalho (verificar quem ainda esta com o orçamento pendente)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Possui um pacote de modelagem financeira completo (DRE, Fluxo de Caixa, Balanço Patrimonial) pré-construído?
Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.13
	Permite o uso do Excel como front-end, através de Plug-In, acessando um cubo de dentro do Excel?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.14
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	5

	1.15
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.16
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


Módulo III - Gestão de Indicadores (Balanced Scorecard)
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	Características Gerais

	1.1
	A aplicação é certificada pelo Balanced Scorecard Collaborative?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	1.2
	Pode ser implementados os conceitos do Balanced Scorecard na ferramenta, visualizando os dados segundo a teoria do BSC?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.3
	Permite a geração de estruturas de indicadores, criando hierarquia de indicadores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.4
	Nesta hierarquia (item anterior) de indicadores posso atribuir diferentes pesos para cada um dos indicadores sobre o indicador da hierarquia superior?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.5
	Possui funcionalidade de cálculo automático de tendências dos indicadores com base em comparação do resultado do período corrente com os períodos anteriores?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.6
	Permite a utilização de semáforos para a visualização de indicadores (Scorecarding)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.7
	Possui diagrama de relação Causa-Efeito?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.8
	Suporta Mapa-Estratégico?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.9
	Possui Plano de Ação?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.10
	Permite a criação de objetivos e perspectivas (customizável, criar mais do que as quatro perspectivas existentes)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.11
	Permite a atribuição de status e tendência (cor) as perspectivas e objetivos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	1.12
	Permite a atribuição de segurança por perfil de usuário (cada qual visualizará as informações que lhe são pertinentes)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.13
	Existe a possibilidade de visualização dos Scorecards em um ambiente de portal (Web)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	5

	1.14
	Permite o armazenamento de dados históricos dos Scorecards?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5


ANEXO 6 - Avaliação da Ferramenta Microstrategy: IPIRANGA

	PESQUISA CIENTÍFICA – ESTUDO COMPARATIVO DAS SOLUÇÕES COGNOS, HYPERION E MICROSTRATEGY


	Entrevistado:
	

	Função:
	

	Setor:
	

	Ferramenta:
	Microstrategy

	Módulo:
	Módulo I - Business Intelligence

	Data:
	10/10/2005


Obs. A identificação do entrevistado é opcional.

Módulo I - Business Intelligence
	ITEM
	DESCRIÇÃO
	NOTA

	1. Portal de Informações

	1.1
	Existe a possibilidade de criação de um ambiente de portal (Web) onde o acesso de qualquer usuário utilize a mesma interface?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, já existe o produto no pacote oferecido – Nota 5

	5

	1.2
	Posso customizar este Portal para atender aos padrões gráficos e visuais da minha empresa (logotipo, cores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	2. Geração de Relatórios

	2.1
	Existem funcionalidades de identificação de exceções nos dados dos relatórios, como utilização de cores distintas sobre intervalos de dados, filtros, etc?

Não – Nota 0

Sim, através de Poweruser
 – Nota 3

Sim, pelo próprio Usuário – Nota 5

	3

	2.2
	Possui geração de arquivos que permitam guardar a qualidade gráfica do relatório e distribuir a usuários que não possuam licenças da ferramenta (PDF, por exemplo)?

Não – Nota 0

Sim, apenas arquivos HTML – Nota 3

Sim, pelo menos arquivos HTML e PDF – Nota 5


	5

	2.3
	Permite a análise dos cubos OLAP através do Microsoft Excel (através de EXPORT)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	2.4
	Existe geração de arquivos HTML com base no relatório existente?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3. Análise OLAP

	3.1
	Possui função de Slice and Dice
, de forma dinâmica sem a necessidade de alteração da estrutura do relatório?      

Não – Nota 0

Sim – Nota 5

 
	5

	3.2
	Possui função de acesso ao detalhe da informação (Drill-through
), acessando de forma transparente o Data Warehouse?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.3
	É possível associar objetos (notas, documentos, planilhas ou páginas web) às informações?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	3.4
	Possui geração de análises que cruzem uma ou mais dimensões em linhas e colunas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.5
	Filtra dados em todos os níveis de uma dimensão?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.6
	Permite criação de consultas Ad-hoc (criar uma consulta nova a partir de um conjunto de dimensões e indicadores)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.7
	Permite consolidação de múltiplas fontes de dados em uma mesma estrutura OLAP (buscar dados de diversas origens)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.8
	Permite a análise de mais de uma hierarquia para a mesma dimensão (caminhos alternativos para o mesmo detalhamento dentro da mesma hierarquia)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.9
	Possui portabilidade: possibilidade de utilizar a Base OLAP, mesmo não estando conectado a base de dados e/ou rede da empresa (uso off-line)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	3.10
	Permite a utilização de mais de 20 dimensões de negócio?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.11
	Permite a utilização de mais de 10 níveis dentro de uma hierarquia?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.12
	Permite agregações especiais para a dimensão de tempo (com categorias especiais como ano anterior, mês atual, YTD, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	3.13
	A interface da ferramenta é amigável? Padrão Web?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	3.14
	Possui função automática de agrupamento de dados segundo o conceito de 80/20
 disponível para ser aplicada pelo usuário?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4. Cálculos e Funções

	4.1
	Permite efetuar cálculos durante a geração da análise, criando indicadores temporários que não estão presentes na estrutura OLAP (colunas calculadas)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	4.2
	Possui funções matemáticas prontas disponíveis para o usuário? Quantas?

Nenhuma – Nota 0

Até 10 – Nota 1

Entre 11 e 15 – Nota 3

Mais de 15 – Nota 5

	3

	4.3
	Possui editor para montar de forma gráfica as expressões de cálculos?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	4.4
	Permite a construção de novas funções através de linguagem própria?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0

	4.5
	Possui funções prontas de conversão de tipos de dados?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 – Nota 1

Entre 6 e 10 – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	4.6
	Possui função de Ranking (organizar os dados usando o resultado de algum indicador)?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.7
	Possui função de Agrupamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.8
	Possui função de Ordenação?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	4.9
	Permite a execução de filtros?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	5. Visualização

	5.1
	Possui diferentes tipos de visualizações gráficas (gráficos e relatórios)?

Nenhuma – Nota 0

Até 5 visualizações – Nota 1

Entre 6 e 10 visualizações – Nota 3

Mais de 10 – Nota 5

	5

	5.2
	Permite a visualização dos dados através de Mapas?

Não – Nota 0

Sim, através de customização – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	5.3
	Disponibiliza ferramenta que permita o mapeamento de seu modelo relacional físico para o modelo analítico multidimensional (metadados) através de interface gráfica?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	5.4
	Permite a inclusão de várias formas de visualização em uma mesma tela, de forma a gerar um Cockpit de Gerenciamento?

Não – Nota 0

Sim, através de programação – Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta - Nota 5

	3

	6. Metadados e padrões

	6.1
	Possui solução para o gerenciamento integrado de metadados?

Não – Nota 0

Sim, o metadado é único para todos os módulos/produtos – Nota 5

	0

	6.2
	Acessa metadados de outras ferramentas (ETL, Modelagem, etc)?

Não – Nota 0

Sim, através de interfaces programadas– Nota 3

Sim, de forma nativa ou através de XML– Nota 5

	3

	6.3
	Permite que o Usuário, enquanto estiver analisando a consulta tenha acesso à definição de conceitos de cada categoria ou indicador apresentado (metadado)?

Não – Nota 0

Sim, através de customização - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7. Interface de desenvolvimento e utilização

	7.1
	Permite a criação de análises que envolvam diferentes visualizações na mesma tela (gráficos e tabelas, por exemplo), onde alterações em uma das formas de visualização automaticamente reflita na outra?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.2
	Existe a disponibilidade de Help On-line?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.3
	Permite a utilização de Wizards (passo a passo) que facilitem a realização de determinadas tarefas (criação de nova consulta, etc)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.4
	Permite a disponibilização de template para a criação de novos relatórios e consultas?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.5
	Permite desenvolvimento de consultas e relatórios sem programação?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	7.6
	Permite a eliminação de cruzamentos de dimensões que não existam valor ou que sejam nulos (supressão de valores nulos)?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	3

	7.7
	Possui funcionalidades de colaboração, permitindo que os usuários finais incluam comentários sobre análises realizadas?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.8
	Possui interface com o usuário em Português?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	5

	7.9
	Possui aplicativos prontos de BI tais como orçamentário, modelagem de Negócios, Balanced Scorecard e consolidação financeira?

Não – Nota 0

Sim, através de programação - Nota 3

Sim, de forma nativa à ferramenta – Nota 5

	3

	7.10
	A solução tem um bom tempo de resposta quando se está trabalhando com grandes volumes de dados(considerar o maior cubo existente na aplicação da empresa)? (Qual o tempo de resposta médio das consultas disponíveis na aplicação?)

Acima de 30 segundos - Nota 0

Entre 10 e 30 segundos - Nota 3

Entre 1 e 10 segundos - Nota 5

	5

	7.11
	A ferramenta possibilita a auto-suficiência em relação às necessidades dos usuários, no que diz respeito a sua utilização?

Não – Nota 0

Parcialmente (dependendo de PowerUsers) – Nota 3

Totalmente – Nota 5

	3

	7.12
	Facilidade de impressão das consultas (o que está em tela reflete o relatório)?

Não – Nota 0

Parcialmente – Nota 3

Sim – Nota 5

	3

	7.13
	Existe a possibilidade de acompanhamento estatístico da utilização do BI?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8. Segurança

	8.1
	Existe definição de níveis de segurança por perfis de usuários, de forma que cada usuário tenha acesso somente às informações pertinentes?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.2
	Pode-se configurar para que as senhas expirem após um determinado número de dias?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	5

	8.3
	Posso configurar para determinar o bloqueio do usuário após determinado número de tentativas de acesso incorreto?

Não – Nota 0

Sim – Nota 5


	0
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� HYPERION SOLUTIONS CORPORATION.


�  Granularidade é o nível de detalhe da informação que é armazenada no Data Warehouse.


� Metadados são dados sobre os dados.


� Definição para a visão multidimensional gerada a partir de projetos de BI.


� Definição utilizada para visão onde se concentram os indicadores. “Painel” com os indicadores de desempenho e suas hierarquias.


� Visualização das informações de forma gráfica, relatórios gráficos.


� ZENITH QUALITY SOLUTIONS.


� ERP – Enterprise Resource Planning, também conhecidos como "Sistemas Integrados de Gestão Empresarial" têm como objetivo integrar os processos empresariais através de uma única solução sistêmica.


� Análises instantâneas, dinâmicas, realizadas naquele momento.


� ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Engenharia de Software – Qualidade de produto. Parte 1 – Modelo de qualidade. NBR ISO/IEC 9126-1, Rio de Janeiro, 2003.


� ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Tecnologia de Informação – Avaliação  de produtos de software. Parte 5 – Processo para Avaliadores. NBR ISO/IEC 14598-5, Rio de Janeiro, 2001.


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.


� Nº mínimo de pontos indica o limite inferior aceitável em determinada característica, atributo ou fator. Este limite inferior conta na tabela 8.2 - Formulário de Métricas.


� Nº máximo de pontos indica o limite superior em determinada característica, atributo ou fator. O maior número de pontos atingível.


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.


� Conforme Turban (2004), slice and dice significa dividir e fragmentar a informação para visualizá-la em diferentes dimensões. Organizar a informação de forma dinâmica, alternando informações de linhas para colunas e vice-versa.


� Conforme Barbieri (2001) [...] “o conceito de drill-through está relacionado com o fato de você desejar uma informação num detalhe menor do que a colocada na tabela de fato e permitido pela sua granularidade”. 





�  YTD – Year to Date ou Ano Corrente.


� O filtro 80/20, baseado na lei de Pareto, agrupa automaticamente todas as categorias que representem menos de 20% do total de uma linha ou coluna (RCI Consulting, 2005).


� Breakback é a facilidade de inserir um valor em uma linha de total, de forma que este seja distribuído igualmente nas outras linhas que compõe esta linha de cálculo.


� Demonstrativo de Resultado.


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.


� Conforme Turban (2004), slice and dice significa dividir e fragmentar a informação para visualizá-la em diferentes dimensões. Organizar a informação de forma dinâmica, alternando informações de linhas para colunas e vice-versa.


� Conforme Barbieri (2001) [...] “o conceito de drill-through está relacionado com o fato de você desejar uma informação num detalhe menor do que a colocada na tabela de fato e permitido pela sua granularidade”. 





� O filtro 80/20, baseado na lei de Pareto, agrupa automaticamente todas as categorias que representem menos de 20% do total de uma linha ou coluna (RCI Consulting, 2005).


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.


� Conforme Turban (2004), slice and dice significa dividir e fragmentar a informação para visualizá-la em diferentes dimensões. Organizar a informação de forma dinâmica, alternando informações de linhas para colunas e vice-versa.


� Conforme Barbieri (2001) [...] “o conceito de drill-through está relacionado com o fato de você desejar uma informação num detalhe menor do que a colocada na tabela de fato e permitido pela sua granularidade”. 





� O filtro 80/20, baseado na lei de Pareto, agrupa automaticamente todas as categorias que representem menos de 20% do total de uma linha ou coluna (RCI Consulting, 2005).


� Breakback é a facilidade de inserir um valor em uma linha de total, de forma que este seja distribuído igualmente nas outras linhas que compõe esta linha de cálculo.


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.


� Conforme Turban (2004), slice and dice significa dividir e fragmentar a informação para visualizá-la em diferentes dimensões. Organizar a informação de forma dinâmica, alternando informações de linhas para colunas e vice-versa.


� Conforme Barbieri (2001) [...] “o conceito de drill-through está relacionado com o fato de você desejar uma informação num detalhe menor do que a colocada na tabela de fato e permitido pela sua granularidade”. 





� O filtro 80/20, baseado na lei de Pareto, agrupa automaticamente todas as categorias que representem menos de 20% do total de uma linha ou coluna (RCI Consulting, 2005).


� Breakback é a facilidade de inserir um valor em uma linha de total, de forma que este seja distribuído igualmente nas outras linhas que compõe esta linha de cálculo.


� Poweruser é um termo utilizado para denominar usuários altamente qualificados em relação às funcionalidades da ferramenta em questão.
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�Se a base olap “essbase” funciona independente do banco de dados.


�Implementável
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